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CONCURSO DE OUTUBRO JOGO DO SAPO d d p rt d 1 Lista dos concorrentes 
~~!~-~~~ .. ~ .... ~.X .... ~...i. . ~ _. classificados na s.• partida 

.-~•r . , ..... 
Concorrentes que acertaram em cheio, 

e que teem portanto direito aos 
2 prémios de 500 escudos : 

César José Poças, Matozinhos; Delfim Frei­
tas, R. Camões, Pôrto; Manuel Serafim Lopes, 
Pôrto; Iconoclasta Primeiro, Gaia; João Lago, 
Travessa Gomes Leal, 63, Pôrto; Serafão Antu­
nes, Coimbra; Alberto Mendes Sobral, Põrto; 
Maria Celeste Qu.ei roz, Rua Ameai, Pôrlo; lnco 
Mati, Lisboa; Maria da Cunha Fernandes, Rua 
do Freixo, Pôrto; Dois Patinhos (1 1), Aldeia dos 
Doze; Gall lspo, Pôrto; Mercolina Dias, Matozi­
nhos; Club dos Topa a Tudo, Braga; Albertina 
Santos, Pôrto; Maria da Conceição Valente, Vila 
Real; Erique Alcura, Pôrto; Afonso Veies Mi­
moso, Pôrto; Possidónio Certo, (Fora de Portas). 

Concorrentes que não acertaram em 
nada, e que também enfileiram 
oos prémios primeiro : 

Alberto Pinto, Rua Monsanto, Põrto; Al­
berto Pinto, Rua Monsanto, Pôrto; Serafim das 
Beatas, R. Lindo Valé, Põrto; Alfredo Correia 
Vasconcelos, R. Teatro, 15, foz; Manuel Joaquim 
ela Silva, R. Silva Pôr to, ·c. 3; josé dos Santos, 
Mafamude, Gaia; Humberto Ribeiro dos Santos, 

Foz; Frederico Monteiro Lopes, R. da Sota, 41, 
Coimbra; Silício de Soda, Pôrlo; José de Sousa 
Cruz, Corim..._ Aguas Santas; António Augusto 
da Silva, Gaia:\_Alber10 Teixeira Dias, Travessa 
da Carvalhosa, Põrto; Marta P. da S. Tavares1 
Pôrto; Rosa Andrade, R. Camoes, Pôrto; l(ara­
bam Cabeçudo, Pôrto; faia, Pôrto; Perderia? •. . 
(Não perdeu), Coimbra; Delvano, R. Passos 
Manuel, Pôrto; Rei de Cacia, Estarreja; Alvaro 
Menezes, R. Entreparedes, POrto; Francisco de 
Sousa Aires, Famalicão; Mábel, R. Manuel Gou­
veia, Leixpes; Zaratrusta, Matozinhos; Miguel 
Novais, R. '<lo Alm3da, 246, Pôrto; Bernadino 
Ribeiro, Penafiel; António André Ferreira da 
Cunha, R. do Bolhão, Pôrto; Manuel Monteiro, 
R. Costa Cabral, Pôrto. 

Dividindo proporcionalmente a· quantia de 
1.000 Escudos por Cáda um dos concorrentes 
dará a importância de Escudos 21$85 a cada um. 
Mas a MARIA RITA no desejo de querer ser 
mais agradável ainda, resolveu conceder-a cada 
um, em troca do seu prémio uma assinatura 
semestral no valor de 24SOO Escudos. Entendido 
ficará, porém, que quem a ttão desejar terá à. 
sua disposição, na nossa administração a qµan­
tia a que tem direito em moeda sonante, durante 
a· semana próxima. Também fica entendido, que 
quem a não 1equisitar até ao próximo sábado 
19 do corrente, será considerado assinante. 

• •••••••• 

• 1 

Com direito aos segundos prémios: 

OISTRIBUl~ÃO DOS PRÉMIOS OE IOOSOO ESC. ( 2) REFERENHS Á QUARTA PARTIDA 

Verde Gaio, Romualdo Fernandes, Rei dt 
Mêda, Zé dos Nabos, Custódio das Dores, Sera· 
fã~ Antunes, Maria Estela de Sá, Sempre lhinho, 
Alvaro Ferreira de Matos, Jeremias Sozinho, 
Manuel Aug. dos Santos, Xavier de Semprt, 
A. do Nascimento, Sacrista, Serafim das Beatas, 
Aurélio Ferreira da Silva, josé B. d.a Silva Barros, 
Rei Poderoso, Dó Menor, Marcolino de Freiw, 
Belchior Ribeiro, Martinica. Simplício Fernu· 
des, Mary Tanga, Josefina Dias Correia, Marii 
C. Mota Dias, Trepa Nada, Mário Rito, R. !'!­
reira, Abel de Matos Fino, Firmino da Siln, 
Curvo com mooo, A. Leite Cabral, Manuel Leitão 
Moreira, 1(. H. Alto, Alvo Roçado, joaquim 
Temudo Fernandes, Berimbau Galhetas, Mefis. 
tófeles, Henrique Bravfssimo, Alfredo Matos Oi!, 
Irene Coutinho, Heitor de Sousa Nunes, Maria 
Helena Morais e Costa, Fernanda Albergam 
Pessoa, Estrudes Doméstica, Ridi Pagliaci, Rri 
do Saxofone, Bertoldo, B. Osório de Castro, 
Arnaldo Ruivo, lnilcio da Fonseca, O. Amaral, 
An.tónio Rodrigues Martins, José de Almeida 

·Loureiro, Saxies 3.º, António Marques Nogueira, 
Angelo de Meneses, Manuel Rodrigues de AI· 
meida, Fé, Ernesto Lacerda 2.0, Cláudio Antó­
nio Moreira, Armando Aurélio de Freitas Reis, 
Horácio Ferreira, Zeca Camelo, josé JacinlO 
Carvalho, Francisco Augusto Peres, l\\elSOI 
Machado, Pimpão de Altamira, Kikinho, ll\anud 
Queiroz, Luís Lopes M.artins Teixeira, Eduardo 
Servano, Branca da Graça F .. .Barbosa, Mari1 

"Emília Mendes, Herculano Mendes, António 
Soares de Sousa, Fernando Afonso Rodrigues 
d.a Silva, faco, \armen Ribeiro, Chico Martins, 
)\.lvaro Meneses, M. Recacei, ·José Teixeira de 
Carvalho, Bento Pereira,' Afnaldo So11sa Ramos, 
Arsénio Antunes 1.0 , F. Leal Jímior, •Emília da 
Silva, António Artur de Sousa; Anlónio La~o. 
«Hércules•, Orquldca Violeta, Hércules & C.1, 
Zacarias Fuertes, Maria Lulsa Romariz, Castro 
Rodrigues, Lizé, António Nasc .... 

Aos concorrentes com direito aos mesmos 
são distribuídos os seguintes números: 

Henrique António . . . 
Renato Fernando Perdigão. 
Armando A. freitas Reis 
Manuel Leal • • • . 
Arlindo J. Pinto Fonseca 
(aime Soares da Silva • 
Frank Barrote. . • • 
E. Rui. 
Zé Manel • . . 
Dobrano • • . • 
Jorge Carneiro Alegria . 
josé Augusto R. S. • . 
José Fernandes . • • 
António Moreira Mendes 
Geremim dos Santos 
António Marq!les Nogueira 
Alvaro Meneses : • • • 
Gall .Jspo . • • • 
Alex~ndro lvanovilcb· 
Paulõ de Çoke • . ._ . 
Scra!ão Antun~s : . • . . 
António Coelho Moreira 
Mari.1zinha 
Man~~I Teixeira . .. 
Rosa dos Santos •• 
Recareis . . . . . • . 
António Augusto da Silva . • 
Porfírio Gonçalves dos Santos • 
Vicente de Valongo . 
Armando S. Carva!ho 
Verde Gaio . • • . • • 
Porfüio Gonçalves dos Santos • 

1 n 
113 a 
225 n 

· 337 a .. 
449 a 
561 a 
673 a 
785 a 
997 a 

1009 a 
1121 a 
1233 a 
1345 a 
1457 a 
1569 a 
1681 a 
1793 a 
1905 a 
2017 a 
2129 a 
2241 a 
2353 a 
2465 a 
2577 a 
2689 a 
2801 a 
2913 a 
3025 a 
3137 l 
3249 a 
3361 a 
3473 a 

112 
224 
336 
448 
560 
672 
784 
896 

1008 
1120 
1232 
1344 
1456 
1568 
1680 
1792 
1904 
2016 
2128 
2240 
2352 
2~64 
2576 
2688 
2800 
2812 
3024 
3136 
3248 
3360 
3472 
3585 

Simplício • • 
Alvaro Meneses 
Antonieta Rodrigues. . 
Joaquim Ruela Ventura. 
Cruz Quebrada . 
Alfredo Pereira . 
Mafüango. • • 

3585 a 3696 
3@7 a . 3808: 
3809 .a . 392!,l . 
3921 a .. 4032 

' : ' /1()~3 a 4f44 
4145 ' a 4256 
4257 a 4368 
4369 a 4480 José (Ca1_11ponês). 

Qiiatorze • . . 
Armindo J\lagalhã.es. . 
Romualdo Fernandes ... . 
Luís Fernandes . . • 
António Teixeira Bastos 

, .~ 4481 a 4592 

Lizé • .. 
Manuel F. C. Vidinha 
Armanilo CalVlllJlo 
Já lá estou? • • 
Elmano • f . " . 
Possidónio A::erto . . 
Fernando /(. R. da Silva , 
Rosalina ilstêves 11: . . . 
Fernando-A. Rod.e <la Silva 
Comatl .u1e cham , . . 
Oavid Costa 5..9-". •• • • 
Zaraque,ta-.-..,. . . . . . 
José da Silva Lopes . ~ • 
nenato Pinto • . . 
José de Mascarenhas 
Oukha . •.. • 
Carlos Pereira Ramos . . 
Maria Conceição Henriques 
Pinhão de Altamira . • • 
Abracadabrante • 

!~ ; !~i Com direito aos prémios de 10 Es· 
4817 a. 4928· .. cudos (l liv.co): 
4929 a !i040 · '· · · · · 
50'\I a 5i52 ·~Atnatpo David, Armanck)s. Carvall10, Bd-
'>153' a 5264 clte\jsta1 Ed11ardQ Silva, Augusto António fio. 

, 5265 a 5316 res, Adega Jiegíonal do La,vrador,'t~~na PortdJ, 
5377 a 6488 Aliredo Assm1ção, Augusto ·Tei~ii'-a, Luciano 
54&9 ,a 5600 da Rocha •• ~ui i\fuqúes Teix-eira, ;.(ugusto Sir· 
5b0l a ó7t2 bedo, Alber~ PJnto, Barrefri11h» ~;Kadur, Car· 
5713 a 5824 Jos Bento So~res, ,~ão Alfredó~S.~"Moreira <b 
5825 ll. _5936' S.ilvilf 7.é.,d~s~l$c:j~i p~o , R.' :1:3el~. :josé Correi1 
5937 a 6048· . ViiJinha,1Londl111 r<1ilas/AWrr•i11.!olito, Marit 
6049 a 6100 Raq1t~! Nlilha,no; Arséni_o ~J\n t1nle~ti.o,_Joaquim 
6161 a 6272 ·Monteiro, A,lfre~o Pereira; ·A.narm0> P10 to Oh· 
6273 a 6384 veira, Alfre'<lo Ar\\:tfal~le />'!Qntejro-(Ãmarantino), 
6$85 a 61!96 joão1d.e Sóusa CQSt~; . Xico Z-é;t t,1,éhrique S. P. 
6497 a 6(i28 ·Alguràs, ffamberto Ilràildí. • · " •' 
6609 a 6732 .. ~ , 
6721 a 6800 -' ' ,;~- ~"!' -
0833 a ·' 6944 Os livros .a escdlher sera~.:: · 1 
@15 a .. 70õ(> • ·~, .,.. .; .• 
7057 .a 7168 Os qu~ 'nio forant"à gaer.rlf 
7169 a 1280 Romanc·e de itm: solteir'ã(I· , 

Dois corações ' ;...,; · 
( Continua na úlllma pdgina). Tribunal dos Pequenos Dêiltos 
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Crónica , . anacron1ca 
Lá estive, na Exposição Industrial 

de Lisboa. Certâmen importante, sem 
dúvida, e que dá honra não só a quem 
o promoveu como d quem o executou. 
Oaro que essa honra se estende aos 
expositores, visto que, sem IT!atéria 
prima apreciável, não é possível fazer 
obra de geito. A indústria portuguesa 
marcou, com uma distinção e uma 
galhardia que muitos lusitanos - e eu 
era um de êsses, supunham impossivel. 
Devemos, todos, orgulhar-nos de isso. 

mais que minguada em pleno Parque 
Eduardo 7.0

, batido fortemente pela 
llortada. Tocam alguns homens seus 
instrumentos rústicos. Dançam e can­
tam outros, - um canto tediosamente 
monótono, umas danças que não pri­
mam pela variedade. Aquilo, ao cabo de 
dois minutos, está visto. Não obstante, 
em volta, a multidão comprime-se. Não 
sei o encanto que possam encontrar 
naquilo. Todavia, os espectadores não 
arredam pé. 

Sento-me a uma mesa da colina 
verde, situada em plano superior e de 
onde posso observar melhor. E vou 
notando, detalhando, vendo traço a 
traço a fisionomia dos homens. Começo 
a perceber. Nos olhos de aquele rapaz, 
de casaco cintado e gabardine no braço, 

E mais me orgulhei eu, como celta 
de aquém - Mondego, ao reconhecer 
que a indústria nortenha, ultrapassou 
em brilho a do sul. A êste respeito, 
nào pode haver duas opiniões. Nem as 
há. Ainda cu não tinha visitado a Ex­
posição, e já todos os lisboetas do meu 
conhecimento me garantiam que os 
industriais do norte tinham sobrepujado =-------· ... _ ,, __ 

brilha um clarão intenso de desejo. Não 
desprega os olhos de uma preta her­
cúlea que se meneia com esgares de 
odalisca oriental. Ao lado, um velho 
de bigode grisalho crava as pupilas 
sedentas numa garota que salta e se 
contorce, dando aos quadris um sara­
coteio de histérica. E até uma senhora 
dos seus trinta e tantos anos, de cabelo 
oxigenado e lábios repletos de rollge, 
é\Ssesta insistentemente o pifzce-nez num 
preto de proporções atléticas ..• 

• 
Tinha razão a Angela: o nosso fu­

turo está nas colónias ..• 

Marcial JORDÃO. 

os seus colegas das restantes regiões do' 
país, não só na excelência dos produ-

1 1
, já. não vieram a tempo. foi pena que não são 

tos, como na sua variedade. Reconheci p OS ta r e S ta n te piores. 
dentro de pouco a veracidade do asserto. ---------------- Capilolina Cl1auba - Queira fazer o favor 
E senti-me desvanecido, com vontade de mandar a sua direcção para remetermos o 
de gritar a tôda a gente que nasci no livro. , Talvez estivesse no envelope, mas êsse 
norte e sou tripeiro adoptivo. Tantas Garganta de Prata- Temos pena; mas a rasgou-se. 
vezes tenho ouvido, na capital, dizer glosa não estava certa. Quanto à balada, é triste Toninho da Porca-Assim é que devem 
mal das coisas do norte, que considerei demais para a MARIA RITA. Outras coisas!... ser os homens. fuja de •Aquilo•. Mande mais 
a vitória dos nossos industriais como Zé da St!- Cflichisbeu-Pancrdcio- Não e se poder ser ... melhor, como diz muito bem. 
justíssima revanche. Senti-me tentado a serviram. Ardo/os- Tem razão. Mas evitaremos isso 
gritar: - u Hurrah pelo Norte e pelo Orno- foram pró maneta duas. de hoje em diante. A MARIA RITA, se Deus 
Pôrto ! n - Não o fiz, com receio de Rei Louro - Ou perdeu·se ou não chegou. quiser, e não faltar o escudo com que se aco-
que me suposessem filho de Valongo, Quanto ao resto, vamos publicá· lo fora de mote berta, há-de durar muitos anos. 
-terra à qual, não sei por que bulas, certo. Temos todos os números. Perjuro- Obrigadíssimos. Faremos o que 
a gente do sul atribue os predicados de Cé Gê -Aqu:lo com um geitinho pode ser. indica. E' favor mandar o mote. 
incultura e selvageria que nós, cá para A sua preocupação de estilo, encoberta o humo-º Norte, adstringimos à Lourinhã: ou a rismo. Trabalhe e mande mais coisas. Promete-
Paio Pires. mos não remeter nada seu para a tal secç.\o. Para 

Se bem que, para selvageria, já bas- lá só vai mesmo o que é bom de todo, ou o que 
lavam, lá na Exposição, os pretinhos nos pedem para mandar. 
da Guiné. . . Rei dos Nabos - Vamos indo e vamos 

• 
Uma perfeita aldeia africana, com 

sua palissada à volta, e lá dentro as 
cubatas da praxe, recobertas de capim. 
formigam para aqui e para ali negros 
de ambos os sexos, horrorosamente 
feios de semblante, mas esculturais, 
quási todos, no corpo de ébano. Sobre­
tudo elas : membros bem lançados, 
seios rígidos e erectos, quadris e es­
páduas de elegante boleio. Tremem 
de frio dentro da leve is:idumentária, 
que seria demasiada no Equador e é 

vendo. Cuidado com •Aquilo>. Trabalhe mais. 
Nunca se perde o que se Faz. Cruzito, ainda? 
Isso é verdade ... Mas lá vamos ... Guardamos 
para um dia se lhe dar um geito. 

Constante Leitor-Muito obrigado. 
j. Beleza - Essas dificuldades foram final­

mente resolvidas. Dora· avante a M.t.RIA RITA, 
deve ser posta. à venda, em l.islioa todos os 
Sábados. 

Paulo de Cdcoras - Mande dizer os núme­
ros que precisa. Temos todos e sem aumento 
de preço os remetemos. 

Monteiro li - Só fazemos perfis de criatu­
ras da nossa terra. Por isso o seu não será inse­
rido. Mande outros. 

Zé da Sê- Mal-lo - Tito - As segundas 

................................................ ~ 3 

O Amor 

Ele-O coração nunca envelflece . •• 
Ela - O coração, não ..• Mas eu não 

me referia ao coração •.. 
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' Há dias, o .Diá.rio de Lisboa r • , .. · · 
· (&e rí~o ,me' engano· foi na $,e~ta~fejrà) · 

.... \ Trazia u.ma phida 111uito bga , 
.. · r. ~ Que áo,i:;evisor pass~u pela fieira. 

falando dum alto funcionário 
Adjunto à Comissão do Desemprêgo 
Virou-lhe o nome ao contrário 
Num outro que eu não emprego. 

Só uma letra faltavá 
Mas outra coisa parecia! 
De tal forma o transtornava 
Que ninguém o conhecia. 

fêz a coisa de tal sorte, 
Sem lhe tocar no chapéu, 
Que depois dêsse recorte 

.. ficou . de. cabeça ao léu . . . 

.. ........... ········· .... .... ·.•···· 

Senliores do Diarió âii Lisboa 
Niro voltem a caír nêsses r.evezes, 
Porque o nome qualquer duma pessoa 
Tem relaça:o c'o a cara muitas vezes. 

Dessa forma de-certo o funcionário 
Nã"o- ·gqstarià de lhe ouvir chamar 

' '· Cá.ra daquilo que no seu Diário 
. Em magestosa 1fraiha cqnseguiu passar. 

· ... ~ •,,, 

J, d 'A. 
• • 1 • 

~;·~:-·::~-:;--:-~·~..-.....~-· .. ~.,. .. -'; 

> ; 1 e· .:· ~ '} .. .. 

çando comovidamente o Dr. Manuel de Araújo, 
,que tem no. coração de qnem escreve estas linhas 
um lugar muito especial. 

Os ·nossos mortos . 
Ao Sr. Dr. Sebastião Lopes, distinto médico 

·do Instituto de Medicina Legal, nosso querido 
fralici~c'ó Seara .. · . : : a,nigo, al1na sensível de artista, apresenta tam­

.bém . MARIA ·RITA o seu cartão de pesar 
.i. . . . . pelo falecimento dé sua Ex. ma Irmã, perda 

... : : .. (\ 

Mais um camarada. Jo 1omahsmo que desa- irreparável-para' o seu boníssimo coração. 
parece na voraRem da morte! 

Chefe da Redacção do jornal de Nqtlcias, 
inteligente, bondoso e bonesl9, nêli: pérde(o 
jornalismo tripeiro, cada vez mais desfalcado de , 
valores, um elemento de relêvo. 1~.J:IJIJ:'.r.:n.'lllllll:tl:lli::llll:ll1mu-=u:&" =~ ..... -. ...a 

MARIA RITA, jornal feito a rir e para rir, 
desfolha sôbre a campa de francisco Sear:.: uma D• t d d t •d 
flor de saüdade,-comovida sinceramente, apre- . 1 a o ' es m en l o 
sentando aos seus bons camaradas do Jornal de 
Noticias bem como a sua Ex. ma fanulia, o seu 
cartão de muito e sentido pezar. 

Manuel Francisco de Araújo 

Figura de alto relêvo no nosso meio comer­
cial, a;ma generosa e nobre, Manuel francisco 
de Araújo, o honrado cidadão que a morte 
acaba de arrebatar, gozava de geral estima e 
simpatia nesta cidade. 

O se.l\ entêrro constit11iu uma grande mani­
fesfaçãó de ptfaf e·nete vimos pessoas dó m'aior 

; destaqu,e em tôdas .a~ .~la~s.es, ~p_cjai~: , . . 
' ·MAR~A-~TA· faz·um .. parêntes1s·de·dEJr no 

seu humorismo. para ÇJJJt\pr.iµi,e!lt~r .a· fa.?'~ l;ij: 1 
mília· do Sr. Manutt fYliricist'o·de Ata1rjo1 abra•' · 

e Da discussllo nasce a luz. , 
Ensina um velho ditado. 
Isso é quando nllo produz 
Diferente resultado. 

Á' luz debil do petróleo, 
Discutiam dois sujeitos 
A divisllo dum espólio, 
Zelando o.s mútuos direitos. 

Numa fase mais acesa, 
• Utri ·irasclvel parceiro, 

. Pregou um sôco na mesa . .. 
.•. E apagou-se o candeeiro! 

BISNAU. 

Ordinário, marchas! 

11A marcha da fome" é uma peça de 
cartaz e de êxito seguro, que os jornais 
de todo o mundo anunciam em alenta· 
das parangonas. 

A Inglaterra deve sentir-se orgulhosa 
pelo magnífico espectáculo que propor· 
cionou aos outros países retrógrados e 
improgressivos, a enorme distância 
do alto grau da civilização britânica, 
glória de· toqos os filhos da loira 
Albion. · 

11A marcha da fome!" Que sucesso! 
Que maravilha! Que triunfo! 

A marcha da 11Alda11 ao pé dela não 
vale a ponta dum cigarro. 

Não tarda muito que atrás da "Mar· 
cha da fome11, nos surja o acompanha· 
mento da uMarcha fúnebre" de Chopin ... 

A cantiga do desarmamento 

Abaixo as guerras! Todos os povos 
se entregam a uma guerra de morte con· 
tra a guerra. De maneira que estalando 
uma guerra é certo e sabido que todos 
se põem em guerra para exigir a paz ... 
E é por causa dessas tendências paciíis· 
tas, que todos que pregam a paz se 
armam e preparam até aos dentes, cons· 
truindo çanhõ~~ metralhadora~, su_btna· 
ri nos, gases asf1x1antes e outras ltndassur; 
prêsas que exterminarão a humanidade 
num abrir e fechar de olhos! 

Como se tem avançado nos úlli· 
mos anos . 

Como se tem desenvolvido o senti· 
mento humano e o respeito pelas vidas 
alheias! 

Que homens! Que feras! 

Paz! Zás! Trás! Paz!!! 

Todos se desarmam. Viva a paz! 
A frança acaba de lançar à água mais 

alguns submarinos, perfeitamente ape· 
trechados para distribuirem rebuçados 
aos domicílios. 

A Itália fabrica aviões de dia e noite, 
bem fornecidos de ameixas e outros 
frutos explosivos. 

A Inglaterra inventa novos canhões, 
certamente de chocolate ... 

A Alem;rnha, essa - coitada! -está 
pobrezinha e só possui dinheiro para 
descobrir preparados químicos capazes 
de arrasarem uma cidade em menos de 
três minutos. 

E o Japà'.o vai aplicar 460 milhões 
.de Vens em construções navais. 

Mas se todos pregam a paz, para 
que diabo servem os aviões, os subma· 
rinos, os canhões, etc.? 

Ora, ora, para que servem! Sempre 
há cada pregunta ! 

Servem para pôr num bazar de 
prendas! ... 



A o 

Muitíssima coisa se tem dito já 
acêrca destas avezitas que volitam aí 
pela cidade e são cubiçadas gulosamente 
pelos olhos dos milhafr~ de casaquinho 
curto e cabeça sem nada em cima. 

Pois se elas até já foram à examina! 
Quando é dos concursos de beleza, 
tôdas as candidatas passam na frente 
dum júri feiíssimo e controproducente. 

As costureirinhas, cá no nosso en­
tender, são como os polícias sinaleiros: 
são partes integrantes dum corpo muito 
bem formado. 

Quem as vê com bons olhos 

Noventa e nove por cento dos estu­
dantes de engenharia gostariam de lhe 
estudar as ilhas corporais, sem se impor­
tarem com aquelas com que se cosem. 

Cinqüenta e sete por cento dos fre­
qüentadores da faculdade de Medicina, 
passam o dia a suspirar por uma aula 
de anatomia, a bom recato, com estes 
cadaveres bem cheiinhos. E se dizemos 
cinqüenta e ~ete por cento, é porque os 
restantes quarenta e três por cento são 
senhoras da nossa maior consideração. 

Não esqueçamos, também, que um 
e meio por cento dos futuros eclesiás· 
titos, olham de soslaio para a catxa das 
costureirinhas quando elas passam. 

E o restante do burgo, parte inte­
grante, é claro, não pode deixar passar 
uma futura modista, sem meter dois 
dedais de conversa. 

O que elas pensam 

Impúberes e adolescentes profissio­
nais da máquina de coser 1 Em que pen­
sais, dizei-nos 1 

· · .Pensais na fita de ontem à noite, 
na loucura sonhada duma ascençâo a 
Estrêla. Num automóvel com porta 
para a escada, e num rapaz que nunca 
vos disse nada, mas que podia dizer-vos 
tantas coisas 1 

E depois, umas com as outras, fazeis 
combinações arriscadíssimas. 

Se namorais, chegais tarde à oficina, 
e o vosso rapaz quando chega ao escri­
tório já não encontra o ponto aberto. 

As que costuram, pensam em pôr o 
seu amor à prova. As que bordam, são 
abordadas muito mais fàcilmente. As 
que servem de manequim, pensam em 
como é efémero o tempo que dura um 
vestido. Tôdas elas, porém, fazem lem­
brar empregados da C. P.; andam sem­
pre à volta com as agulhas. 

O que nós pensamos delas 

Quási nada, gentis representantes da 
raça inesquecida das portuguesas dou­
trora. Filipa de Vilhena, vestiu os filhos 
de cavatéir'os. Vós vestis as nossas mu· 

Vós, tais quais ela, chegais a caval­
gar-nos nas costas, e dais-nos nos cor­
netos para trás, quando tentamos in­
verter a posição. 

Moralidade 

1 Benditos sejais, trapinhos do nosso 
afecto. A MARIA RITA, que nos tem-
pos da sua mocidade também andou 

lheres de José Casimiro, porque os com a caixa e picou os rechonchudos 
casacos de agora parecem absolutamente dedos bastas vezes, saúda-vos numa r~-
tauromáquicos voada saüdosa da sua longiqua mocidade. 

Brites de Almeida que Deus tenha, E nós, para fechar, ficamos com a 
a célebre padeira do tempo em que o certeza de que a vossa doida predilec­
pão era feito com farinha, deu com a çllo ·pelo automóvel, de dois lugares 
pá do forno na cabeça dos hespanhóis podendo ser, é derivada pura e simples­
amigos. Vós dais-nos com a tampa na mente da ânsia de vos sentirdes livr~s 
pá do bucho. do carrinho ... de algodão. 

A Maria da fonte, fêz a formidável 1 Ir ao retroz também não é desagra-
façanha de andar cavalo sem cair com dável. 
uma corneta na mão. J. de A. 

. . 
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DR. COUTO SOARES 

Um Couto sem ser maneta, 
Com boas mãos por sinal. 
Um cirurgião sem treta 
E bom amigo a.final. 

Sim, smhor, sabe da poda. 
Saiba-o o mundo, tôda a gente .. . 
Se o bisturi incomoda, 
A culpa é do paciente. 

Amador das coisas de Arte, 
Alma nobre e requintada, 
E' pequeno mas não parte 
Nem verga a espilllla, nem !lada . . . 

Bem sei que 11ão é bo!lito 
Os meus amigos gabar. 
Teullo um costume esqui)ito: 
Os bo11s e justos poupar. 

Fale o mundo &OR14 queira 
Da politica qu.e faço. 
Na lavra d4 mJ;úta f.elra 
Inda mando lffff /J(Jm pedaço. 

, 
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J. G. 

O rotundo autor dos " Famitztos,,. Hd quem diga que é grave. Outros, ao 
ler-lhes as prosas, acllam-!lo gravíssimo. 

À beira do suicídio 
•••••• 

Minha tia Cunegundes é uma santa senhora ... 
Viúva há 20 anos, apenas teve, depois de 191 S, 
3 filhos do compadre. Gervásio e ficha e meia -
esta meia, produto dum abôrto - de pais digna­
mente incógnitos, suspeitos de vendedores ambu­
lantes. Ficou com bons rendimentos, mas gasta-os 
todos com os necessitados. Um dêles é o criado 
Aurélio, um rapagão dedicadíssimo que lhe cata as 
pulgas e lhe penteia a cabeleira, a qual ainda é 
crespa e pouco grisalha - porgue o Aurélio é um 
bom cabeleireiro. Fazia a barba e enfeitava com 
lindos aneis a cabeça do senhor Gustavo Parrono, 
o esbelto e robusto marido da minha tia. Pesava 
esse marido uns J 00 quilos, mas era tudo barriga 
e cercanias do pódice que, quanto a braços e per­
nas, eram elegantes como ramos de eucalipto. 

Os outros necessitados, socorridos po,r minha 
tia, siío: o taberneiro Gaspar, a bruxa Antónia 
Pandeiro e o mestre da filarmónica da terra, o 
Roberto. 

Para socorrer o taberneiro; sujeita· se a tomar 
pifões colossais. Para acudir /1 bruxa, chama-a 
tôdas as noites para a sua lareira, aprendendo 
com ela - em lições bem pagas - várias ma11-
diorgas e magias. Para valer ao mestre da filar­
mónica, limpa-lhe o cornetim e até s~ presta a 
servir-lhe de bombo. ' ' 

Pois, senhores, um anjo assim é para êste 
sobrinho um demónio. 

Vejam se há dor igual. .• 

* 
Mas cu nilo acuso nunca sem provas. Vilo ler 

a última carta da tia Cunegundes a êste malfadado 
sobrinho que, qual pondo triste, batido pelas ondas, 
vive nesta encantadora e ruidosa Lisboa, amarrado 
ao potro do sofrimento .•. (Isto sai-me tudo de 
repente ... talvez porque aso muito o ó leo Castor). 

Meu subrinho adurado: 

Cá arrecebi a tua carta e, canto ó que 
pedes, é impossivel, porque o Gaspar assubiu 
o preço do vinho e tenho de comer melhor e 
também te digo que precisas de ter juizo, 
que já tens idade para isso e.nessa babiloina 
bem preciso te é, da tua tia do curaçllo · 

Cunegundes Parrano. 

Ler istp, e desatar aos uivos e aos pinotes 
foi o bra dmt(illOmento. Mordi n carta, uma torrada 
que me ficara do almôço e um prestável lápis Faber 
que •tióha comprado na vêfpera. 

1, ~fito, convulso, vesti-me de preto, escrevi o 
meu .nec1ológio, dei um pontapé no focinho do 
gato, e desci a escada aos trambolhões. 

Depois, filando 9 porteiro pela gola, sacudi·o 
-fódo e vociferei: · ' · 

6 

- Ouves, miserável? Se cá vier algum mi! 
cr~dor ... dize-lhe que estou morto. Pega lá êsll 
necrológio ..• 

E meti-me no portal da vizinha, agarrando.me 
ao porta-voz, todo a tremer. 

- E's tu, Quitéria? E's tu, desditosa? 
-Sim, querido. Já arrantaste aquilo? ... 
- Adeus, Quitéria ... adeus até à .•. eterni-

dade 1 O meu porteiro te entregará ..• Alma da 
minha alma, adeus 1 

Quis-me então meter num taxi. Tinha s6 
15 tostões. No eléctrico? Mas eu nlío qoe,. 
matar-me em qualquer cemitério da capital, dest­
java morrer em Odivelas para onde ainda nioll 
eléclricos. 

Pus-me a andar, a correr, a voar. Chegmi 
a julgar-me um 'avião. Trágico, vertiginoso, ina­
balável, choquei-me com vários fémures e úbuu 
de 1ranseúntes pintallas, com um vareiro que ri1 
cair e entornar a canastra dos besugos, com ta 
policia sinaleiro que, a-pesar-de· altivo e fero,K 
estendeu no chiio com a lividez dum defunto, d!Sil 
cadáver. 

E, de repente, estaquei, atónito. 
Estava defronte da Academia ex-real dll 

Ciências, daquela catedral laica •.. 

E vinha de lá um velhote almiscarado. Ot 
monóculo. Olhos de velha judia proscrita. Adellll· 
nes de velho - rapaz, muito sabido nos min~ln:. 
de Lesbos. Fronte pendida, chorava e monolo­
gava. A's vezes arrolava, olhando A roda. Outru 
vezes suspirava, cuspinhava e logo gemia e K 

assoava. 
Parei, apiedado, esquecido da minha dor. N!) 

tenho mais na minha milo. 
e. com caridade, disse em tom clássico: 
- Anciiío gentil e venerando, vós quem so~I 
O velho fêz beicinho, levou a dextra ao sacro, 

pôs a sinistra na altura do umbigo e respond11 
como quem se desentupe : 

- Sou o sócio de mérito ..• 
- Mas então··· 
- Veja a troça pungente que me faz todo 

o pais ... Sou o primeiro depois do Herculaool 
Mas que valia o Herculano? Ele nasceu em Lisboa, 
ao pé da Alfama sombria e eu nasci em l..aglll, 
perto da ponta de Sagres. Ele foi •ul)l parro, 
bateu-se no cêrco do Pôrto e morreu azeileiro. 
Eu fui deputado progressista, poeta da córl~ 
e sou fantoche da República - com alguns eo:· 
pregozinhos, com os cobres que me dá o caf! to 

Chiado, com um verdadeiro assombro de ab11e· 
gação ... de sacrifício .•.. 

Ele escreveu a Harpa do Crente e eu ev 
crevi o Nada. Ele escreveu a História de Por· 
tugal e eu remodelei-a com datas e lérias 6nas, 
tudo da minha invençüo. Eº dêle o Eurico? Mis 
é minha a Severa, que vale mais do que Herme•· 
garda ! E escreveu êle coisa que se pareça à Cek 
dos Cardeais? ... Mais do que Herculano! o 
que eu sou. • • E, contudo, uma troça pegada ... 
Parece que me perderam todos o respeito .. , 

Ao sair de casa, um garoto dos jornais gri!Ofo 
-me abominàvelmente: 

- Adeus, ó Júlio! Que bom ponto l Que beo 
apanhado 1 Não percas o mérito, ó salsa! 

Mas basta, leitores, porque sufoco de amar· 
gura. Logo que o velhote se afastou, sentei-mi 
no limiar ensebado da Academia, a chorar sõbr< 
os destinos da Pátria. Que futuro será o de Por· 
tugal, se o Camões número 2 nem sequer tem um 
Jau, se está velha e aborrecida a suafriaNatércia1 

Oh! e quando a êsse gigante de biscuit st:• 
cedem tais azares, que admira que eu tenha u1111 
empedernida tia Cunegundes? · 

E, então, sim, resolvi suicidar.me. 
Entrei alucinadamentc numa taberna. 
- Um copo de vinho do Termo! 
Veio e bebo-o dum trago. Paguei e deixei.me 

ficar, à espera dos efeitos do veneno. 
- ' Quer ·mais alguma coisa ? - preguntou o 

taberneiro, arregalando o ôlho. 
- Espero ... 
- Algum amigo? 
- Não : a morte 1 
E o taberneiro replicou, sorrindo: 
- Repita mais alguns dias. . . e morrtrd 

por mais. 

'CHORAMIOAS. 



DESCANSO SEMANA L 
Vamos hoje dar publicidade a três 

artigos de três jornais diferentes. Trans­
crevemo-los na Integra para que não 
percam nada da sua primitiva perfeição. 
Também os não comentaremos, para 
que V. Ex."' não percam o fio à meada. 
No entanto, estabeleceremos um prémio 
de 50 80 escudos ao leitor que os dis­
secar um a um e nos mande dizer, ao 
certo, quantas asneiras encerram. 

• 
De A LUZ DO OPERÁRIO, de 

16 de Outubro de 1932: 

DA MADALENA 

O bairro mais pop11loso e arislocrtllico dtsla 
/ugutsia ostenta em pleno largo da Costa, 11m 
grande recipiente de a/(11a, c11ja 11/ilida<lt, I !ao 
somtnle para as lavadeiras locais. 

Aco11tece que as aguas estacio11am ali sema· 
nas Inteiras, sem serem evacuadas, tas dg11as 
das costas nllo foram evac11aáas !) res11/lando 
a petrufaçl!o das ervas, e consequeale111tnlt 
am fóro condena1·el de mosquitos, e outro.• inste· 
tos que constituem um slrio perigo para a safJde 
publica. 

/d por in11meros 1•ttts tem sido manifestado 
alra•ls de .arios iornais o desejo de se procedu 
a uma profilaxia radical a esse perigoso pan· 
/ano, e que infelizmcnte ali d presente data não 
fruímos o resutlado tão andosamtnte almejado. 

Urge pois que a Ex.•• Camara lome a inicia· 
tiva emfazerobstrutr este grande vaso micro­
biano, para <lar principio ao saneamento desta 
tma tão portentosa em elementos desta 
natureza q11e só combonem e ad11/lera111 os 
pri11ciplos /liglenlcos. 

H' um apllo j11slo onde se pode festem11nltar 
a consclencia de todos os moradores s11jeitos a 
consequencias por l'eztsfimeslas como i11felizmt11le 
se ltm rtgistado. 

ORFEÃO DA MADALENA 

lnconlt11arelmenle a melhor insfifui(4o da 
Aladaltna, t se a sua motústia não se limitasse a 
justira, forçado stria em diur, a melhor dt Oaia, 
no stu /(tnero. 

Sob a regencia sagaz t probidade incansavel 
do sr. /11s11/lno F. de Sousa, Stll distinto maestro, 
tem jd desempenltado 11m papel muito saliente em 
algumas l/emo11strarões qlle constituem o horl­
sonte do seu ll!ma. 

Presta co11c11rso valioso a esta agremlafilo, 
a mais fllla camatla social daqui; em cooperação 
da j11vtnl11de /Jalrrlsta dos filhos desta atraente 
/ttg11tsia cujas vous vibrantes sensablllsam os 
mais subtis tlmpanos. 

Apesar de contar uma txistencia m11ilo curta 
ltm-se dtStm•o/vido bastante, graÇQS á actM'dade 
e taltn/o dos uus dirigentes anteriores e a/11ais 
gue são mtrtct(/O(tS da maior estima e conside· 
ra(do, pois promtltm dtnlro de em breve alcançar 
um tltrntnlo rival aos uus congtneres, cuja fama 
alcançou a predileção. 

Raul F. Santos. 

' l .. _ ..... ~ , _ 1 na 

• 
De A VOZ DA COMARCA, de 

13 de Outubro de 1932: 

(Este é o das virgulas) 

"AU NATUREL. •• " 

DE VILARINHO •.• 

Duas p al avr as 

Nds q11e apesar de passarmos ds vttts por 
uma vida tortuosa, e cheia de espinhos pi· 
c1mlts, como lanras tnvtntnadas, que nos qutrtm 
olin/(ir embora com subtllesa, m11s de farto, 
sllo el~s, as que nos lraum a submergir, nas 
Oll(fas 1ta espera.nça. 

Temos i certo, de sofrer paciflcame11te, porq11e 
o sofru e a d6r, são q11asi sempre os eleme11tos 
maiS valiosos, neste mundo, pelos quais 11tJs, nos 
ffj11/Jllainos, q11a11do depois, de sofrer amarga· 
mente, t11do em geral, 11os diz com recl/1/lio, q11e 
11ós somos as armas da verdade, q11e a dtfende· 
mos e por isso a justiça, nos t feita com carinho, 
com' lealdade, e sem pre<'Oricar, ou ser perjuro, 
o nosso semelhante • 

Pois t isto, a nossa missão perpetuai. 
Pena 1, que esta terra, não tenha a/gutm, 

t com simpatia por ela, que lutasse sempre, e 
p11gnàJSe pelo se11 /um-estar, sem afrontas dos 
s111s inimigos, que tnz vez de a socorrtrt1~, t dt 
coopttarem com aquilo que o dever e a obT1ga('iio 
fites faz cumprir, andam de perfil, vafl11ea11do 
a merct 1las suas vontades, para destamparem, 
lle 1·tz e111q11a11do, o venenoso, para a grande 
caterva, 110 campo da verdade, ~do bem, morr•· 
stm <lcsti11u con/1tc1do, com 111/amms, que o vt11tflO 
do frasco costuma intoxicar. . 

(Vejam o chorrilho virgulisteiro) 

!ltm l'ltrn, q11e o que digo, silo roisas que 
surtdtm 110 nosso prerioso bico, onile este modo 
tfe prortdtr st dd didriarnente. 

fl't}s dedamos friza.r, com calor de alma p11ra, 
a mocidadt, qut com da contamos amanllü, ~ 11ao 
oulrtm; Mas inftlizmenlt, aq111; seria urna ver­
recundla, e unamos nós uns covardes 8t o fizes· 
stmos visto que os próprios, viventfo d sombra 
tlt tnÍm1i<ls e de contos mtsquinllos, vllo afftmts· 
sa111to a su~ qualidade já vil, para o camÍllhoda 
ptrtli,ao, para vexar t critirnr, q11tm j11/1tam, dti· 
.r1111do armstar a lteranra dos anfepasstldos, pelus 
f11x11rratlos malditas, que nos cercam 1,o/11111ária­
me11te, s"11 vo/Jarmos ao retrocesso primaz, 
tm que jtl nos encontrámos, para jazermos urna 
vida maior t tranquila, 11a nossa terra, paw 11tr· 

mos o 11osso desejo, que é a 1111ião, dos filhos 
desta aldeia, pitoresca, e a sociedade dos jovens, 
m6ros que progrida, com brazão, com entusiasmo, 
e com qualidades egrtgias; paro o•trmos chegar 
dtpreisa, e ao eden, a nossa terra, onde !'°ssa· 
remos nossos dias, alegres e os folguedos Jd num 
progrtsso a•ançodo, e num passo só. 

Palavra de honra que não aumen­
tamos uma vírgula. 

Não como se tem dado 1 • •• 
Isto, é /Jastante, para nós dizermos, o que 

ltoje pensamos, porq11e amanltll, recordamo·nos 
doutro assunlo, para os nossos arli/(os. 

Senl1ores ! Vilarinltenses ! 
Unimos com elegancla; ce om 11m laço 

fralunat abraçamo-nos, lodos num só, para com· 
/Jatermos o fossilismo, e abrir·se no 11osso espl­
rifo, ts/a l11Z ~endita,_ q11e ilumina, o sanlo nome 
do • Progresso •. 

José Simões Correia. 

Ambos os· articulistas teem a mania 
de falar nos filhos da terra 

• 
Do célebre ECOS DE CACIA : 

AS MANHÃS DE MAIO 

Manhã de Maio, morna e silenciosa. O sol 
desce numa apoléose sobre a terra, bri11cando 
doidamente e espall1anda sobre a terra os seus 
cabelos de oiro. 

Os rergeis começam a florir, s6bre a lura 
e nos bosq11es cantam os rouxinois e outros pas­
santes trinam gargalhadas cristalinas. 

Escolhi e11, uma destas manhãs dtliciosas, 
para dar um passtio e presenciar Ioda essa Nalu· 
rha mislerios!I, donde mil e mil encantos nos 
sobressaem e nos deslumbram. 

Atravessti campos c11//i.ados e não c11/lfra· 
dos; pomares t pinlteirais; aq11i sallarrdo uma 
vala, alem descendo a encosla, 1leparaudo·se sem· 
pre á minlta vista, o lavraddr, lsse !tomem rude 
cio campo na sua faírra tliarla • .• 

Natureza 1 N11/11reza 1 ••• 
A que cltamamos Nn /11rtza ? 
C1ta111a111os Nafurlza, a ludo que rrão i obra 

nossa. 
A ave que voa; a flor, cujo perfume 11os dtli­

cia; a roe/ta que se ltvarrla a beira do mar, ele. 

Até o etc. faz parte da Natureza! 

Tudo isto t Nat11raa. 
Natureza, são portanto as coisas que nos 

não criamos por nossae mãos e q11e são dignas 
da 11ossa admiraçllo. 

Vemos a borbolela, vareja de flor em 
flor, sem precisflr de a11.rlllo estranlto; ao p11$SO 
que as pedras só •e 1111Jve111 q11a11do as lmpettinos. 

As plantas crescem sem ternura e sem 
trabalho ; alimentam-se tio s11co q11c fites vem 
da terra ltumida, dão flór, llepois o fmto, 11111 dia 
mucham, e nós dizemos que morrem. 

Semelhantemente 1uo11tece ro•inosco. 
Nascemos, crescemos nutrimo-nos e 

mo rumos. 
Hd porém uma diftrtn('(J: n6s podemos partir 

um tronco de umlf ª'"ore, 11ma /idr, sem que 
e.las ac11stm d6r; mostrando-se lfrtsisti11tis: mas 
se /trimo• am animal, tle q11elxa-se e se possivtl 
f6r, foge·nos. 

E' porque o 1ini11111l se11te e move·st por sua 
•onlade; e as plan/11s fQ se movem qaando assim 
o q11tre1110-nos. 

Presa á /Irra pelaf raj;fes que a suslentam, 
assim passam a vida se nos não as llestruirmos . .. 
................ ·················· ··· ··· 

A terra tra11sflg11m-se fllt Maio, quall(/O o ar 
é mais tépido, as manltlis mal~ dlJres e o arôma 
mais original. 

O encanto destas manhãs de Maio, é o 
aróma das jWres. 

Talvez ainda não pensassem neste encanto 
nostálgico das /Wres que brotam da terra.com 
as suas o•ariegadas c6res I. . • ' 

Tudo isto tum encanftt'. .. • ·~ ~ 
Vtrmtlho, c6r de sangue nas papoilds; bronco, 

nas açusênas, religiosas; r6xo de dlír! ':~ ,,.~, ~ ..... l 
mosas violetas; e outros como as orquidias tnt· • _.._ 
gmáticas, os cravos, os glraçols, as !Wad"°' ""' 
silvas as alcachofras. ,.,., ,~ ..., 

O que aí vai de coloração hipnótica, ·de -·• · 
deslumbramento e de txlase por ess1 Mundo além. 
contrar qualquer poeta. • 

Nenlt11m lema melhor do que este pode en · 
As fl6res e as ma111tlls de 'Maia. 

Costa Pinta. 

Aí ficam êsses três mimos literários 
capazes de fazerem estarrecer um burro 
de pedra pomes. 

Para a semana: Recor tes admiráveis 
dqs jornais do Pôrto. Anúncios, corres­
,pondências, jóias literárias. 



ENTROUjo inverno, meus senho­
res. E se nào veio com aque­
les p~inhos de lã com que 

~tuma vir, veio pelo menos com as 
consabidas castanhas, êsse admirável 
fruto que nos faz pôr o nariz fora da 1 

roupa faça o frio que fizer. 
Chegou o inverno, dissemos, e nós 

nã:o somos criaturas que fàcilmente nos 
desmintamos. 

Com o inverno, chegou também a 
pigarreira, a gripe e os sapatos de 
ourelo. Soou para alguns a hora ter-
rível de ir buscar o sobretudo ao prego Estuda-lhe os gostos, decora-lhe as pre­
onde estivera pendurado todo o verão dilecções e procura a maneira mais in­
e estações limítrofes; soou (também sensfvel de lhe tirar um pêso da cons­
neste tempo as únicas coisas que suam ciência (vulgo !algibeira). O seu maior 
sa:o as horas) para outros a hora da prazer é ver o público chorar. Se é 
consumição por causa dos fatos e ves- comédia, fá-lo chorar de riso; se é 1ra­
tidos dernier cri. Estamos na hora da gédia, fá-lo chorar de dor ; e se a peça 
ranheta e das mulheres mais abafadas. na:o presta, fá-lo chorar o dinheirinho. 
Estamos no tempo em que ninguém 
anda triste, porque tôda a gente esfrega 
as mãos um dia inteiro, e salta de con­
tente para aquecer os pés. 

Mas há alguns bípedes mais felizes 
do qu~ outros nesta época de crisân­
temos e de castanhas assadas: sa:o 

Os felizes empresários 

Na:o há ninguém que ao sentir frio 
em casa, no único sítio onde pode dei­
tar um cache-n.ez ao pescoço e uma 
botija aos pés, 1119 $Wla a tentação de 
ir arrefeoer para outra parte. 

Mentalmente procura o almejado 
refúgio. E é certo: ou escolhe o cinema 
ou o teatro. Não vai ao café porque a 
bebida faz mal; mas no intervalo, quando 
discute com um amigo a primeira parte, 
,_ ... e um cálice de bagaço. 

t: a ~RIA RITA, sabendo como 
~. esta extraordinária predilecção 
do ~m papá tripeiro, e das loiras 
cida~ qije sofrem duma cinetite aguda, 

Vamos começar pelo 

António Castro 
do Sá da Bandeira 

fomos encontrá-lo num cubículo 
subterrâneo quási igual aqueles da Praça 
da República. 

-A MARIA RITA deseja saber o 
que vai ser a época 1932-933, no seu 
teatro. 

- Isto está uma desgraça. O teatro 
não dá nada. 

Já me lembrou de levar os Milagres 
de Santo António a ver se pega. Mas 
o público vai todo para o Cinema. 
Tenho aí o Armando, depois vem o 
Amarante, para o público que gosta do 
verde •.. 

E se na:o pegar, nunca mais me 
meto noutra, estou velho, meus amigos. 
E' verdade: tenho lido a MARIA RITA; 
acho piada àquilo dos Ecos de Cacia, 
se calhar para o ano mando vir uma 
companhia de cavalinhos. 

Saímos. E já no atrio, ainda pude-
resolveu ~ntrevistar os grandes empre-
sátjos desta terra. Vamos a isto. mos cumprimentar o Marques, atrás do 

buraco, que já ia na vigésima consti-

-O que é um empresário 

E 'nem mais do que um bemfeitor 
anónimo. 

pação. 

César Ramos, do Olfmpla 

E dali fomos direitinhos ao consu-
Leva um ano inteiro a congeminar lado da China. Fomos recebidos pelo 

a melhor forma de distrair o público. cônsul em pessoa, o sr. César ·Ramos, 

que estava sentado no chão .a. comer 

.. 

noites. 

Mota & GellrO 

Deixamo-lo e fomos procurar o 
sr. Mota e Genro; do Trindade, do 
Batalha, e do Carlos Alberto. 

Já o conhecíamos da Rua da Raínha, 
quando fabricava balcões, cadeiras e 
f auteils que não eram vendidas à bilhe­
teira. Por isso caímos nos seus braços. 

.. 3rroz com dois pauzinhos. Ouçamos o que nos disse sôbre a época, êsse 
1 indómito representante de 400 milhões 

de pessoas: 

- E' verdade, - continuou êle -
agora dediquei-me a isto. Comecei por 
estes três teatros; mas ainda não perdi 
a esperança de ter mais. A época do 
Trindade vai ser alguma coisa de for­
midável; a do Batalha, é sempre boa. 
E quanto ao Carlos Alberto, vai abrir 
com uma peça do Arnaldo e do Car­
valh.o. Vai ser um sucesso, chama-se a 
Viela dos Oatos, mas vai ser .com ccr­
t~a a Viela dos Gostos. Esperem um 
bocadinho e vào ver o que é a gente 
nova nesta coisa das ribaltas. 

do Teatro M d•· .. t\deira1 mente-, f o últl*t lbelt· 
o l)nlco oraanl•"'- .-e 

Yidlclo pelo bacilo di ttaulo 
doem'" 

- O Cinema está de cada vez pior. 
O público vai para o teatro. O sonoro 
matou o mudo. E o senhor bem sab'e 
que todos os mudos são vingativos ... 
Eu já disse ao Raúl, que era melhor 
passar isto a teatro. E aquela coisa da 
Mandchúria traz-me preocupado. Man­
dei vir um documentário da guerra sino­
·nipo, ~as não há meio de chegar. Con­
tava fazer com êle pelo menos dois 

No Águia d'Ouro 

Soubemos pelo Arnaldo que êste 
meses. ano, não haverá nenhuma cinéfila que 

Viemo-nos embora; à porta estava não veja o seu ideal em carne e osso. 
o Duarte com aquelas sµíças marciais O Harold vem propositadamente ao 
que todos lhe conhecem, a querer imitar Pôrto, para mostrar um gag dos seus. 
o Hindemburgo. Desbarretou-se irre- A Marlene Oietrich, já alugou um quarto 

preenslvelmente. no.s Galegos, para dar duas representa­

Pires Fernandes 
ções seguidas; e o lienri Oarat manda 
um tipo muitÔ parecido com êle, em 
virtude de na:o poder vir por causa da 

Dirigimo-nos ao teatro Rivoli. Tive- correspondência. 
mos imenso trabalho para falar ao Enfim, vai ser um dos anos mais 
proprietário, porque êle resolveu não gordos que se tem visto cá na terra. 

, atender mais jornalista$ humorísticos 
enquanto não lhe derem uma satis­
fação. 

S. João 

Enfim, lá conseguimos; e aí está o Não fomos lá porque. não temos bi-
que êle disse: lhete. Quis-nos parecer, no entanto, 

- Eu sou um perseguido. O meu que 0 Sr. Honório de Lima, anda saii­
teatro é o mais bonito da península e doso da ópera. O Sr. Pires, gerente, 
anru;m para ai a dizer mal d.êle. Se bem nos queria dizer alguma coisa; 
·ponho cinema, sa:o os amigos de teatro 
que dizem mal J)orque isto foi feito 
para um teatro; se ponho uma peça, 
desátam os amigos de cinema a lasti­
.mar-se, porque etc., etc., e vice-versi. 
Agora tenhq aí uma revista que é u'ln 
encÍl.nto, e que só no Rivoli podia ser 
levada à cena. Bem de-certo vão se pôr 
a dlzet que o palco é pequeno, a-pe­
sar-do público ter afluído .. . 

mas não podemos transpor as doiradas 
portas por falta de livre-trânsito. 

Senhor Pires : não tenha acanha-
mento, quando quiser que nós etc., etc.' 
é só n:iandar ... os bilhetes. 

Quem não puder comprar a MARIA 
RITA, peça-a emprestada. Desta 
: : . forma, terá graça .de graça : : 

____ ...., .... _.iiiiii _______________ ,._. ________ , __ ..-!!1111111•--..... ~-----



BOLA 
. ' AO CENTRO 

O que foi o Pôrto-Astúrias pela primeira vez - Quem ganhou mais 
e pior- A representação do Colégio Arbitral- A Liga mal colocada 

Oh! Rapazes 1 
Se não fôsse a inabalável fé de que 

a MARIA RlT A ia armada, aquilo tinha 
ido tudo por água abaixo 1 Santa Lucré­
cia, que é advogada destas coisas, esteve 
sempre pelo nosso lado. Pode dizer-se 
que todos O!: portuenses estavam apos­
tados a deixar que fôsse para Cova­
donga o primeiro Pôrto-Astúrias. 

Passamos já à descrição do jôgo, 
não vá a gente perder o fio à meada. 

O Campo 

Como um ôvo, salvo seja. Tarde de 
Novembro. fôlhas mortas pelo chão. 
Outono dentro e S. Martinho à porta, 
porque mesmo por detrás de nós estava 
o capitão Martinho, do Belenenses, 
sempre a falar, a falar .•. 

A's 15 e 15, deram entrada em 
campo os representantes do célebre 
Pelágio das Astúrias. Vestiam impecà­
velmente de azul, o que fêz dizer a um 
parceiro do lado, pouco conhecedor 
das côres internacionais, a seguinte bo­
jarda: 

- O ' Pá! Olha p 'r 'áquilo. Então 
êles veem de azul e a República já lá 
está há tanto tempo! .. . 

O companheiro fêz-se verde e en­
carnado, e entretanto deu entrada no 
recinto, a equipe portuense. 

O árbitro 

Pouco após, pisou o terreno um 
cavalheiro de calças compridas, um 
casaco às riscas brancas e pretas, com 
um apito na bôca, e uma mão no bôlso. 
Era o árbitro. 

Estranhamos a indumentária pouco 
própria de um desafio inter-provincial. 
Mas tivemos a explicação pouco depois, 
ao sabermos que era nem mais nem 
menos do que o sr. Vice-Presidente da 
Liga dos Arbitros Internacionais, e o 
Director do colégio dos árbitros Por­
tuenses. Duas pessoas num apito apenas. 

O jôgo 

Começou por um apito, como sem­
pre. E dai em diante, desataram a jogar 
vinte homens contra o Sciska, o Avelino 
e o Carlos Alves. Dizemos vinte pro­
positamente, porque o sr. Director tam­
bém jogava. Sempre de mão no bôlso, 
o passo bem cadenciado de quem não 

tem nada que fazer, e um ar de supe­
rioridade que dava que pensar. 

De vez em quando, havia uma fu­
gida dos nossos; mas isto não estava 
no programa; e, ou era, o Carneiro, 
ou o Pinga, o Alvarito, ou o Nunes, 
ou o próprio Waldemar quem passava 
a bola, devagarinho, aos defezas espa­
nhóis, para que êles deitassem· lenha 
para a fogueira. 

O Castro, voltou a ser o pàrafu5o 
da esquerda; e o Reis salvava-se por­
que tinha a impressão de estar a jogar 
contra o Pôrto. 

E' claro que durante os primeiros 
vinte minutos não houve castigos, por­
que o sr. Director não podia puxar 
pelo apito. Marcava em teoria, e está 
tudo dito. 

De repente, e sem que nos saibam 
explicar como aquilo foi, o Waldemar, 
crava nas redes espanholas uma daque­
las que o hão-de levar ao Pomar dos 
Deuses foot-balísticos. 

Bola ao centro. Outros quinze mi­
nutos: pede-se o favor de tornar a ler 
o que ficou dito atrás. 

A mesma coisa de princípio, com o 
mesmíssimo árbitro até que, com a dife­
rença dum valentíssimo Shoot espanhol 
que foi agachar-se atrás do Siscka sem pe­
dir licença. foi a primeira vez que vimos 
bater Siscka de tão longe; mas como 
neste encontro foi tudo fora do vulgar, 
engulimos a pílula, e ficamos à espera 
de mais outras. 

Z.0 tempo 

Quanto começou, ainda estávamos 
relembrando mentalmente as lindas tar­
des de foot-ball a que temos assistido 
ultimamente! ... 

Para variar e recompensar a assis­
tência, o Pinga de vez em quando fazia 
floreados. E os desgraçados defezas por­
tuenses fartava~-se de cortar jôgo e de 
desanuviar o seu campo. Valente par, 
sim senhor 1. • . A meio campo iam-se 
dando castigos de todo o tamanho, 
moral e fisicamente. 

Mas para o sr. Director aquilo não 
era nada. 

E novamente como noutro sonho, 
o Nunes, encaixa segunda bola nas 
balizas espanholas. 

Por causa disso e da comodidade do 
assopro, o sr. Director foi muito cum­
primentado pela falange espanhola, que 
prometeu convidá-lo para arbitrar o 
primeiro Astúrias-Leão. 

O Final 

E assim terminou o jôgo com o 
resultado a nosso favor de 2 a 1, o que 
quer dizer que ganhamos sem têrmos 
feito quási nada pela vitória. 

Propositadamente não falamos no 
Carlitos, porque êle devia ter jogado, 
mas não o vimos em campo. São coisas 
dos senhores seleccionadores. 

E já debandávamos aborrecidos, 
quando tivemos ensejo de saber a razão 
porque o sr. Director trazia a mão no 
bôlso das calças. 

E' que assim tinha a pistola mais 
à mão. 

Que Deus e Santa Lucrécia estejam 
sempre por nós! . 

Amen! ... 

AQUILO 
que não podemos publicar 

A pedido do seu autor, publicamos 
nesta secção a balada abaixo: 

ESCRÚPULO 
BALADA 

Sendo eu por ti perdido, 
Pois ~s a mais linda fada, 
Nt!o perco do meu sentido, 
Ter teu corpo ao me11 cingido, 
Seres sd mt11ha, ldolatradral 

- Sou casada/ 

E's casada?/ Pobre de mim/ ..• 
E e11 que jd tinha erguido, 
Por todos os tempos sem fim, 
No peito, um altar assim: 
De amor e mui florido/ 

- Atrevido! 

(E' sempre êste meu fado 
Quando uso da franqueza! ... ) 
Os teus olhos de turqueza, 
O teu cabelo doirado, 
Valem dinheiro contado! •.• 

• .. Adorado/ 

Tens crédito ilimitado 
P'ra estares ao meu dispor ... 
E se fôr de teu agrado, 
Este amor assim sagrado, 
Dou-te cheque ao portador. 

•.• meu, me11 amor/ ... 

Aqui estd, podes sacnr ..• 
E's 111 o tínico amor 
A quem me posso dedicar 
Sem receio de errar, 
Pois conheço o teu valor! ... 

•.• meu, me11 senhor/ ..• 

Chlcrisbéu. 

Como vêem, isto é de deixar a gente 
abalada! •.• 



FOLHAS 
DE ALFACE 

CARTAS DA CAPITAL 

Minha querida MARIA RITA: 

Vou contar-te uma pequena história que eu 
acho muito divertida, embora não pertença de 
direito a nenhuma espécie classificável do humo­
rismo. 

Comecemos pelo princípio. 
Eu confesso que não tenho, peln obra de 

Columbano, uma admiração fervorosa. Será 
pecado meu, mas confesso-o, corno de costume, 
sem rebuços. 

Nas suas relacões com a Arte, cada indiví­
duo tem um nilrncro maior ou menor de zo11as 
v11l11eráveis; porisso cada artista, a seu geito, 
pode penetrar no público por uma dessas zo11as. 
Talvez isto não seja linguagem de crítico ele 
arte, e sim, apenas, linguagem de guarda-freio ..• 
Darei no entanto um exemplo frizante; Sarah 
Bernhard arrebatava os espectadores sacudin­
do-lhe sos nervos; a Ouse cn tusiasrnava-os por­
que lhes comovia o coração. Os nervos, o cora­
ção,- aqui tens duas zo11as va/11erdveis de uma 
plateia, -que é afinal um indivíduo em ponto 
grande, (não raro cm ponto de rebuçado . . ). 

Ora, outra das zonas vulneráveis por onde 
um artista pode penetrar e impor-se, é, à falta 
de melhor terreno, a esquisitice. 

Todos nós temos, certas manias , certas pre­
ferências à margem do vulgar, pelas quais somos 
eminentemente acesslveis. Quantas vezes, um 
comerciante de aspecto burgueslssimo tem, como 
paixão de horas vagas, a febre de coleccionar 
isto ou aquilo. Não falando Já de selos, porque 
isso é clássico, eu conheço um cidadão prestá­
vel e banal que é um furioso coleccionador de 
colheres: uma senhora muita rica e muito ele­
gante que tem uma colecç.io de chaves ; um 
negociante esperto e próspero que tem uma 
colecção de almofarizes. Tudo isso são esquisi­
tices, no sentido posslvelmente simpático em 
que emprego aqui a palavra. E há a pessoa que 
tem enguiços, a menina solteira que só se veste 
de escuro, o cidadão que dorme com a cabeça 
embrulhada no lençol, o poeta que só escreve 
de noite, o prosador que só escreve de madru­
gada; a esquisitice, o coração, os nervos, -
três zonas da nossa linha ... 

Em Arte, e mesmo na mcl!lor Arte, abun­
dam os artistas esquisitos. Columbano era um 
dêles. 

Pode ser que desenhasse admiràvehnentc, 
que fósse um técnico soberbo; cu não quero ser 
critico de arte. O que não podem negar-me 
aqueles qne críticos fórem, 011 se julgarem, é 
que Columbano, no país do sol, foi um coleccio­
nador de penumbras, 11111 devoto da escuridão. 
O que não podem negar-me é que nos seus 
retratos, (e em alguns dêles, até aos mais lizos 
se impõe uma inegável mestria técnica) êle adoe­
ceu ou matou os mais safld:lveis modêlos, impla­
càvelmente. Esse desdém pela luz, essa preo­
cupação de agonizar a carne, fôram as duas 
formas salientes da sua esquisitice; e foi por 
esta que êle criou à sua volta nm nilcleo de 
admirações especialmente devotadas. Ele é, trans­
cendentemente, (porque em Arte até as manias 
merecem respeito) a colher rendilhada do cida­
dão prestável, a chave histórica da senhora rica, 
o almofariz bizantino do n~ociante esperto, -
três símbolos que acima te citei. 

Ora, o arcebispo dos seus devotos é o 
Sr. josé de Figueiredo, no uso de um direito 
artístico que ninguém pode contestar-lhe. Tõda 
a gente notou, porém, um primeiro e gravís­
simo abuso dêsse direito, quando, na Exposi­
ção de Paris, éle levou Columbano corno unico 
representante da arte portngucsa contemporâ­
nea, (expondo esta, e expondo o próprio Colum­
bano, ao insucesso que sofreram- como contra­
·partid3 do enorme êxito dos nossos primitivos). 

Agora, ao discursar na inauguração <le uma 
lápide na casa cm \fUe morreu Columbano, o 
Sr. josé de Figueiredo cometeu novo ~buso; de 
muito menor envergadurn, e por isso lhe chamo 
divertido, no comêço desta crónica. 

' ~· • 1111"• .. 

Sim. Em Paris, o Sr. josé de Figueiredo 
pôs em prática êste seu dogma, que nenhum 
vivo consciente pode perdoar-lhe:-Sd os mor­
tos leem direito à vida. 

Agora, o seu delito não foi tão grave. foi 
apenas um garboso requíebro, de habilidade 
sinuosa e lépida, com que trocou as voltas à 
verdade. 

Ao fim do seu discurso, que leio na Im­
prensa, contou uma visita de Biasco lbaiiez a 
Columbano. Quem ler, fica com a impressão de 
que Biasco lbaiíez, embora e perfeita antitese 
de Columbano,. , foi subjugado pela obra dêste, 
impressionado pelo seu alto valor. . . E' uma 
suave men tira. 

Por cómodo que seja agarrar num morto 
e pô-lo a dizer o que nós quereríamos qne êle 
tivesse dito, é sempre arriscado, e sempre ingló­
rio, e quási sempre inútil, velejar assim nas ágnas 
destransparentes do carapetão. 

Eu lembro-me perfeitamente de Biasco Jbaiíez, 
que foi grande amigo dos meus, e esteve mais 
de uma vez hospedado em nossa casa. 

E lembro-me perfeitamente de o ouvir contar 
essa sua visita a Columbano! O autor de Sangre 
y Arena, com a sua exuberãncia vulcânica, de­
testou e abominou exuberantemente a obra de 
Columbano; e o que êle lhe disse, o que e u 
lhe ouvi dizer que dissera, foi que quem 
tinha esta luz, esta terra, êste sol, não linha o 
direito de pintar assim: e parece que p/T1ta Vd. 
co11 agua de castaiias .. . >(textual). 

Que o Sr. josé de Figueiredo admire Colum­
bano, - o qual muito teve de admirável, bem 
está. Que procure criar cada vez mais adeptos, 
bem está também. Mas que, para isso, e res­
taure• as opiniões contrárias, depois de mortos 
os que as definiram, ao ponto de converter em 
panegiristas, embora indirectos, aqueles que 
claramente se manifestaram adversos ao seu 
culto, é excesso de liberdade poética ou de li­
berdade crítica, muito maior e mais grave .•. 
Para quem casualmente, como eu neste ponto, 
conhece a verdade - êsses excessos leem o ca­
rácter divertido de acrobacias na corda bamba ... 

Dispõe sempre do 

Tomaz Ribeiro COLAÇO. 

Na partida ... 
em resposta à Posta •.. Restante 

Adeus amor libertino, 
(Muito triste é quem 11llo pode) 
Por tua causa, d sui110 
Recebi 11m grande e bode•. 

Nesles tempos tam ariscos, 
E11 vou de mal a pior, 
Pois sd faço sarrabiscos, 
P'rd MaT1eta e p'rd Major. 

Também me pus a chorar, 
Quando o e bode> recebi; 
Até me quis sulcidar 
Qua11do a facada senti. 

A-pesar-do grande azar 
Que me persegue, tirano! ... 
AiT1da consigo dar, 
Um gram - Doutor Cacl ... ano. 

Que bem me fica, e certeiro, 
Aquele vel/lo ri/ão: 
«Quem te manda sapateiro> 
«Pôr-te a tocar rabectlo>. 

Delfim de FREITAS. 

N. fia R. - Não se desmente ninguém, a-pesar· 
-de não concordarmos absolutamente. 

11 

Rua das Musas 
Como nos espccláculos de circo, vimos com 

êste número apresentnr aos nossos glosadores a 
célebre tobulet a de Intervalo. E vamos apro­
' 'citá-lo para glosar estes motes que, de uma só 
vez, dilo direito a quatro valiosíssimos prémios, 
de que abaixo damos nota. 

Os motes síio: 

e 

O cotim que mais resiste 
No e Campo do Cirne• é feito 

Sd veste bem quem se cobre 
De cotins e Campo do Cirne• 

podendo os concorrentes glosá· los a ambos, visto 
que os prémios siío independentes e todos forne­
cidos pelo sr. Sebastiiio Ferreira Mendes, proprie­
tário da enormíssima fábrica de cotins do •Campo 
do Cirne>. 

Aqui nuo fazemos jus :\ inspiração, mas sim 
à habilidade de c11do glosador. 

O primeiro mote tem direito aos seguintes 
prõmios: 

1.º Um corte de gabardine de 
algodão impermeável. 

2.0 Meia peça de kaki idem idem, 

tudo no valor de duzentos escudos. 
O segundo, por ser mais difícil de rimar, terá 

as seguintes recompensas: 

1.0 Uma peça do célebre cotim 
Campo do Cirne; no valor de 190 es­
cudos. 

2.0 Um corte de alpaca para ca­
saco no valor de 100 escudos. 

Obedece às mesmas rcirras a que está obede­
cendo o nosso Concurso de Glosas e será o mesmo, 
o júri, agregando a si o doador sr. Ferreira J\\endes. 

As !?losas podem ser recebidas até à próxima 
Sexta-leira. 

Poetas da nossa terra! Toca a frigir os miolos 
à busca da inspiraçiío 1 

Uma noticia sensacional 

Perjuro, o afamado iniciador da 
nossa já célebre secção Aqai/,o que não 
podemos pubücar, teve, para com a 
MARIA RITA, um gesto formidável: 

Ofereceu dois valiosíssimos prémios: 
Um anel de brilhantes e rubi, de 

valor e um alfinête de brilhantes, 
próprio para homem, que serão desti­
nados aos nossos glosadores. 

No próximo número daremos as 
bases dêste concurso original e valioso, 
assim como o mote a glosar, que é da 
autoria do doador. 

A MARIA RlT A agradece a Per­
juro a distinção e garante a todos os 
seus leitores que é verdadeiro o que 
afirma, assim como a autenticidade 
dos prémios, cujo valor deve orçar por 
cêrca de 500 escudos. 



o 
Interesses académicos 

. . Causou a melhor impressão nos 
·meios académicos o nosso último úl­
. timo artigo de fundo acêrca da actuali­
.zação das notas. 

. Ao que parece, pela respectiva pasta 
vai ser publicado um decreto com fôrça 
de lei, estabelecendo os 10 valores 
como ponto de partida para a classifi-

' cação · dos senhores alunos. 
Acabar·á yor êste meio a chusma de 

burros e cábulas. : Além de tudo, é um 
prindpio altamente democrático. 

felicitamo-nos vivamente pelo triunfo 
. que acabamos de obter. 

f » 
; l 

: . 

' . 

Damião de Góis J6nior, 
Ctonista-mor da Academia. 

• 
DR. LOPES RODRIGUES 

De Faculdade de Farmácia 

-. \ 

7 
( . 

,/ i ... •• • \ 

: ein · costllme de .cantadeira minhota . 
(Caricatura do académico 

Alceu dos San.tos). 

1-
Lições de zoologia - Pois, sim. . . mas devo declarar 

a V. Ex.ª que sei muito bem que se 
Pelo Prof. ZOOPJROTÉCNJCO escreve com o. 

III 

O Borracho 

( Animalls-camoeca ) 

Lyneu 

Filho de um tal Pombo, abastado nego­
ciallte de vinhos do Pôrto, oriu11dos de Torres 
Vedras, o Borracho, na classiftcaçt!o de Lyneu 
-animalis camoeca, fot encontrado pela primeira 
vez âs portas de Santo Allttlo a escorripichar 
um cálice de ginja com ela. 

Os borrachos, ainda que muito esfra11ho 
haja de parecer aos meus i11cipie11tes alullos, 
vivem quási sempre amancebados com a fêmea 
do peru. 

E' freqüente, com efeito, ouvir dizer: 
-Aquele borracho vai com uma perua ... 
Há duas grandes espécies de borrachos: 

os de beber e os que se dllo. 
Na primeira espécie estudaremos apenas 

os que bebem só duas vezes por dia - um antes, 
outro depois, das refeiçl!es. E' o animalis sequioso 
per ornnia scccula sccculorum (animal de sêde 
permanente). A-pesar-de todo o pássaro beber 

· água, ~ste jamais a provou, salvo no vinho 
adulterado. 

E' por isso que há tantas infecçl!es iates· 
finais. , 

Os borrachos de dar servem para comer. 
Há rzo e11tanto quem nllo goste da carne, 

um tanto dura na verdade. 
A f~mea do borracho é a borracha, que 

serve pqra levar vinho para as romarias ou 
para safar desenhos mal feitos. 

Os borrachos sllo muito estúpidos. 
· Conta-se que dois foram um dia, já em 
adiantado estado de intoxicaçt!o putrefacta, 
ao jardim Zoológico de Lisboa e que, diante 
da jaula de um leopardo, .urn dêles disse, com 
os olhos semicerrados, e mal se agüentando 
nas pernas : que lindo leopçldo ! 

O outro, que ntio estava menos intoxicado, 
ripostou: estás tão bêbado, que nem sabes dizer 
leonardo. 

Brutos, muito brutillhos, como os meus 
alunos v~em. 

Zooplrotécnlco 
Professor de Zoologia no Instituto de 

Socorros a Nc,1úfragos. 

• 
Meia bola e fôrça ... 

O D<mfor R. a quem, rendidos, 
rendemos tôdas as homenagens, médico 
muito conhecido nesta cidade, apresen­
tou a sua tesíssima tese. 

Um dos argüentes, na discussão, diz: 
-E' lamentável que o Sr. R. tenha 

escrito tugúmellto com u . .. 
Levanta-se o bacharelando muito 

senhor da sua ignorância e, com voz 
pausada e grave, responde: 

• 
Um aluno do segundo ano da Médica, 

detentor da sublime ingenu'ídade das 
onze mil virgens, abeira-se do professor 
de anatomia e interroga: 

-Sr. Dr., V. Ex.ª tem a bondade 
de dizer-me se serve o mesmo esque· 
leto do ano passado ? 

• 
Na faculdade Técnica o Profes· · 

sor B . • C., que o Deus da reforma haja 
por muitos e bons na sua santa guarda, 
definindo um pataco, na cadeita de Eco· 
nomia: 

-E' o desdobramento sucessivo de 
dois vinténs em íntima comunhão. 

• 
Na mesma Faculdade, um professor 

de arquitectura: 
- Há duas espécies de · pare9es­

paredes e muros. Os muros também 
são paredes mas mais mal acabadas. 

Moralidade a tirar de tudo quanto 
atrás fica dito: 

A Ulliversidade do Pôrto tem pára­
-raios. 

• 
Verrinas 

De um conhecido médico cá do 
burgo, filho de um sapateiro, diz-se 
malevolamente: 

foi a melhor bota que .º pai fê~. 

• 
Aos colaboradores 

Previnem-se os nos~os prezados cola· 
boradores que não devem coritinua.r a 
usar o ataque pessoal e intransmissí· 
vel .. 

Nos dois últimos números, vá de 
franqueza, saíram algumas inconveniên· 
cias, só desculpáveis em rapazes. 

------------------------·------- 12 .................................... . 



Quem é? 

Verso mau? Vai perdoar-m'o 
o Doutor. Não leve a mal. 
Mas porque é que é do Carmo 
se é do Marquês de Pombal? 

Cavernas cura em dois meses. 
Bacilos? Onde vai Bouça l 
. . . Quando faz a barba, às vezes, 
até parece outra louça! 

SARAMAC O C O . 

Decifração do número anterior: Quem é? -
Octávio Strgio. 

Matadores : Sepol, Monteiros 1 e li, Oinotua, 
~eirobi, João da S~. Satierf ed Miíled, Lizé, Zé 
Bari1o, Octávia Maria, Kika, Roieu, Venâncio da 
Praça, Alvocnrso. 

A melhor que eu sei 
E' o nome duma pági11a que a 

MARIA RITA vai inserir, e 11a qual só 
colaborarão os nossos leitores que o 
merecerem. 

Não há português nenhum, por 
muito pouco patriota que seja, que não 
conheça uma anedota melhor do que 
aquela que o parceiro acaba de contar. 

Pois é essa anedota, inédita ou 
pouco conhecida que nós cá desejamos. 

Todo o leitor da MARIA RITA, 
poderá enviar a melhor que sabe e se 
valer, pelo espírito ou pela novidade, 
será incluída nessa página de 

A MELHOR QUE EU SEI 
Em troca a MARIA RITA oferece 

um prémio semanal de Cinqüenta es­
cudos, que será adjudicado à melhor de 
tôdas aquelas que venham 11a secção de 

A MELHOR QUE EU SEI 
A sua escolha será feita pela nossa 

Direcção e no número seguinte se dirá 
qual foi. 

O remetente terá apenas de preen­
cher o Cupão abaixo, e remetê-lo 
junto à anedota que terá de obedecer 
às seguintes condições. 

l.ª Não ser pornográfica absolu­
tamente; 

2.ª Não ser batida nem conhecida; 
3.ª Ser escrita em português e só 

num dos lados do papel ; 
4.• Vir sempre acompanhada do 

cupão : 

Remetente: 

Morada: ............................................. ... ..... .. .... . 

{ 

MARIA RITA cá para estas coisas 1 Florida, 8, 10 h. - Começo a ter 
de eleições, tem sempre o cofre aberto. susto. Animos malvados. Tôda a gente 
Vai daí, destacou o seu melhor repór- quer pôr o Hoover de pé. fala-se em 
ter, encheu-lhe a sacola de víveres e vinho. Uma imagem do -S.· Martitiho 
disse assim, tomando aquela célebre foi estilhaçada a dinamite. 
atitude de Filipa de Vilhena : Carolifla do N orte, 8 ,13 lz- Pre-

- Vai meu filho 1 Vai assisti r à for- vê-se a derrota de Hoover. Já ninguém 
midável luta entre os 11sêcos11 e "molha- fala nas dívidas de guerra nem no de­
dos• da terra nossa irmã; mata as saü- sarmamento, nem em nada. Circulam 
dades duma campanha eleitoral e diz os eléctricos, os taxis e as garrafas de 
para cá aos teus irmãos o que vai ser cerveja. Aparecem as primeiras garrafas 
essa avalanche de 11gangsters• à volta de vinho. Entusiasmo delirante. A caro-
duma inofensiva urna. lina é húmida. 

Ele foi, e do que nos mandou dizer Washington, 8, 18 k -A cidade é 
vamos dar cópia: uma imensa bebedeira. Chegaram os 

lVew- York, 7,10 lz. -Aproxima-se o 
formidando momento. Percorrem as 
quintas avenidas, grupos berrando e 
conduzindo os mais destrambelhados 
emblemas. Burros, elefantes, artistas 
de cinema, índios ao natural. 

Por enquanto o burro é o que tem 
mais adeptos Tass 

Waslli11gton, 7, 13 h.-Cheguei avião. 
Isto aqui vai ser medonho. A um tipo 
chamado Luís, de pêra, arrancaram-lha. 
Confusão com Washington Luís. Pri­
meiros recontros. 

S. Frullcisco, 7,18 h. Comovidas 
manifestações nossos irmãos. MARIA 
RITA aclamadíssima. Todos os cida­
dãos eleitores andam na rua, de mangas 
arregaçadas, ostentando armas da ci­
dade. Aqui vence Roosevelt. l lá bebe­
deiras nas ruas. 

ECOS 
da sucia .. . dade 

C HEGADA -Chei:arnm ontem 11 esta cidade 
o conhecido •sportman • Polo AntArtico das Neves 
e sua ex.m• Esposa D. Oe11d11 Taró de Rachar. 
que andam em viagem de núpcin< como propai:an­
distas dos casacos de agasulho e das camisolas 
de lii, com forro duplo. 

Suos ex.•• estão hospedados no Hotel Prigi­
dairc, tendo recebido hotc de 11111nhil. a vísit11 do 
Urupo dns l:scalict11s e d11 direcçilo do Clube f.s. 
qucntadores Elêctricos. 

• 
P ARTIDAS -Partiu no rápido da tarde para 

Lisboa o Castiçal da Boavista, pur11 ver se con­
segue que lhe ponham a veln e o pavio (no cas · 
tiçal, cstll claro!) Na gure compareceram diversas 
velas: a veln de stearina, a \'cl11 de cebo, a vela 
do n11vio, u velu de Erbon, duns velns' bnrn lns e 
umn cnrn vela. 

• 
BAPTIZADO -Quinta-ieira passada reali ­

zou-se no lago de S. Lazaro o baplizado dos 
três meninos de purp. . . urina que estilo a fazer 
carretos na A"cnida dos Aliados. 

foram padrinhos dos neófitos, o Unco da 

novos impostos. Tôda a gente é taxada. 
Os camiflh.elros da fome teem sêde. 

lVew- York, 8,21 h - Venceu Roo­
sevet. fôram assaltados os 11bars11. Por­
tugal é adamadíssimo. Viva o vinho do 
Pôrto ! Abaixo a lei sêca. Viva a lei 
húmida. Há distúrbios, e os agentes da 
lei sêca fartam-se de molhar a sua sopa. 

New-York, 8 ,23 e meia ll - S. Mar­
tinho é o Santo do Dia. Para suavisar 
a sêde dos restantes, andam 11colares11 
de pérolas de bôca em bôca. Agora o 
presidente futuro já se não chama o 
Roosevelt; chamam-lhe o Rosabêbedo. 

Hoover para esquecer tomou uma 
bebedeira. ! lá duas mortas por conflito 
e 700 por embriaguez. 

[' quási meia noite. Agora vou ver 
Chicago. Depois embarco. A garrafa 
de Pôrto Barros que trouxe dá-me 
para a viagem. Saüdações. 

1 praça da República e 11 flora do Jnrdim dn Cor­
doaria. 

o~ recc!m-esculpidos receberam os nomes de 
Pilatos, Pilin~as e J>ilões. 

No fim do cerimonia hou"c um copo de água, .• 
do lago, acompunhado peln banda do têrço para 
ou,.ir, um quurto · para dormir e um quinto para 
beber. 

• 
EX!\MES-0 filho do sr. Conselheiro J\\eple 

da Silvo, o esperançoso mancebo de sexo indefi­
nido, Cinéfilo do f.cran Rôto, lêz ontem exame de 
sonorizaçiio. trepidação efotogenicaçlío, apanhando 
(sulvo seja!) quinze valores nus três cadeiras. 

Depois de fazer us cadeirns concluiu dois sofás, 
uma mesu redonda e um i:uardu·vcstidos com 
espelho. 

Ao acto 11ssistiram divera• Grêtas. vários 
Novarros e quatro filhos ani6ciais do Carlinhos ... 

• 
M AIS PARTIDAS - P11r1iram no •Sud• 

dum Pnris, U·fim-dc visitarem o Parlenon e a 
tõrrc de Pisa, o il ustre médico Dr. Maçiís Fernan­
diís e o nbalizado pedagogo Nozes Tu,.nres. 

A despedirem.se do Dr. Maçãs, encon travllm· 
-se na ga re as peras de sele cotovelos, os pêsse­
gos carecas, as ameixas çaranguejciras e os melões 
de Almeirim. 

O Nozes também teve uma despedida 11fcctuo­
sissima, comparecendo as aveliis e as castanhas 
do m11ranhiio. 

A' partida das Nozes também assistiram as 
rcguciias de V11longo. 

......................................... 13 ......................... _ ............ .... 



Adeus ó soioR de rodu, 
Cumisos. c·omhiaoçê•~~. 
Ceroulos. ruelos. cutç .. )C,.., 

~~. g\~ ~"f~~~~i~:sev~cg~'~;s~<'ª' 
O ulfuh•te lodr1io, 
No muclunço tio C'xhH;tin ! 
E so u móscn nõo upC\rtu, 
ContemoK qnf' n c'(JiN11 ó- cor tu: 
VoUamo~ ao pat Ad<iot 

IJo ProllrO><~O girn u roclo 
Com inl'rono lliiclr~in: 

'.l'lto. 

O mun.10 uLlngo u llt'lezo 

~Soº ~~::r~1tºt~tgºfn~.,~·::.1n:f!~d<c 1 
Nem do inv<>rno no111 de \l'rôo! 
Glóri u ti t:lvl llzn\'tio 
Nesses ternpo,; 9110 Ileu• u·oi:o I 
Só se t·ome e nuo 1:4(', •• pugo, 
Voltamos ao pal Acl<iol 

A jill tl O IJ 

J6 sinto n coheçn ú rotlu 
F.m tonturns in!Crnni", 
Chorunttn os trl~lCi3 morldi~ 
St• o ntu/l,ttmo f>'.~oa ,.,,, motla. 
Morou que fmiho cio podo, 
nisro~u. p~porn l~ müo, 
E ~emeiu hells1·Ão 
Atê \'Irem 08 1M•holr<>R' 

~o1t~~n';;n,~'gp~'<;~:~~i~].~& • 
N o 1·iuudo. 

Muito gente se lncom<><lu 
Corn es:tu idrio ºº' i~-..lmo 
Oue jã undo ttht8lrudi'.'~imo '. 
Se o nutli~mo />'_'fltl "111 lllQlla. 
MnH lu1 moela ntio ('OjtOCln 
Tódu u gente, pois onttio J 
koe&.tt ter em ut.cn,•úo 
Que hú milhões •IÕ 1ll'rnus lorl.n,., ! 
s~ lu. \"~;nus. niio to hnportuK! 
1rotramo.< ao pnl .ldão! 

T ritlt..•lro 

Pouco nu noel o mo 1 nrom()(l u 
Umo vei fl c:1r de l'fH'H 1 
Oru! Oru! Oro! 01'111 
Se o nudis111n p1•oa cm modo,, 
Furei um hino •. com c·odu 
A' hPIO (•iv'Ji ;mç1\o 
Quo no~ q uer ver om loll 1io 
como Octu; n oH monclu 01.> mu rHto 1 
o· doce 11r uzer jucu n<ln 1 
Voltamos ao pat Actliol M<••lc o. 

Compre sull'oto do so1l11, 
Pr'o estôonuiin limror, 
Pois é mu i ~ t'{1cll e ohrnr' 
Se o 1Hidl."11tO crofl en1 moda. 

$c~~~cco~sf,~" ,~;\~~1 ~un loltiio, 
Mns HO i:JOU deR('OrtHIUo 
Nôo mo lmporlo do 1·en~uru, 
E digo entüo n'csto olturo. 
Voltamos ao pai Adtio. 

(Gaia). 
O r no. 

A roupo nõo Incomodo 
A nudez n um corpo lrlo ... 
E tombém n<io hi1 mol>< hrio, 

g~:m'l~,~~~ro~~,~::~ ~·:·':'~{~: .. 
Tem 11 gronde een•oçi10 
De "er 18 pelo ~crtüo. 
l:eorem o nu bÔmento ! ... 
Sendo. osslm, p'ro !O.ln 11 i;enle, 
Voltamos ao pal Adão!• ... 

.Al tr.,do C n n b • ( R1tzn) . 

Ver os dumoe d'olt.G rodo, 
Em Se\'oriuno ti pinhn: 
Empilhodns quol sorttinho, 
Se o •<UdÜlmo pega rm 11ioda. 
Ando o condulor u r<>do. 
Por \'Cr luntn lentuçõo ... 
E diz com i<rnndo pol~iio. 
Yermolho com os coloros: 
ChCllUCRl·80 t\ r~n le ~enhoreH, 
Vo/.lamos ao pai Adão ..• 

( Gaia). Pernc tan• · 

Oh tu <1ue 8l•bes do podo. 
Diz-mo lo, 011 minha nmigu: 
Nôo uchu:i c1ue é umn espi~u. 
SP o 1u1.<li~mo pe(J(t eui moda 1 l .•• 
Jó mo onc1n n cnbcço :'l roda, 
Só 110 pcnsor nu <1ueslüo: 
Mns ó C'erto -o Lnrnpcão .. . 
fim•ontiu-me h;so outr o dia; 
E tllsfio ,·, IJ. Sotln: 
Voltamos ao pai Adão! ... 

(Gala) . D . J u un. 

lllsculindo numa roclo , 
Eu h rtHluvn C'ntusim;mucto: 
•~to vni S<"r ule~lado. .e;,. o 1uuliHmo p1>9a em moda/ . . . 
1.Hvnrn- sc todos com sodo, 
<:om cloreto ou com subiio ! ... 
E vcr(Hl1os nós entt10. 
Supntoiros clesgroçodot<, 
'' 111ilntea depenndos ! ... 
l'oltamo.< ao pai Adão ... 

(Gaia). S ncripoutn 

A'~ mcninn~ tln Alta-rodo, 
Em seA"rêdo ouvi clizer: 
- nons Pfldll<;OS \'tUTIO.:-' Vf'r 
Si• n 1uuli~mo p1•qa cm. morta! 
Jo:s!"U ropnziodn tódn 
Oof" n<lR lc,·n ú pt:"rdi('õo, 
lló- dc c·ousur st'nfioçiio 
<:om ~f'US c•orpos n'us-e DS!'illl 
PoclPrnos ~rllor: - Enfim, 
1·ouamos ao pal Atlão!. -. 

( l'ila Jteal). J "licbibai· 

m~ umo idein. que em rodo, 
Umo outro ideiu gru,·itu. 
Yol dor umn 1<rnnrlr fltn. 
Se o 11u1Usmo p1•ga rm mo<la. 
Pfi'OCupu o i:•nte tórto, 
~•n~ nn minho opinião, 
I·:· fl'u-il n ~olu<"üo. 
n·~stu cou~u hio singPln. 
PniR fiO undormo~ f't"m fürpel&, 
\'ollamo::r ao pai Adão. 

R e i L o u1•·0. 

Prlnrniro. ~nio:~ de rodo 
Pelp ~oolho u urrHstor. 
g• mrsmo p'rn <·onf,rosln r. 
.t:;r o 1>lUll."mo Pl'Oa cm. moda! 
r.n ror mim. pouco íncomodn 
Oue cio poguo ou que niio, 
!'iorr~-RC o tron~formnçUo 
Andomos ú cu ro ngucjo 
I•: som sombrus jó de pejo 
l 'ollamos ao pat i l dào. 

(Aociro). Z é M o1•in. 

Sr nu olln o hn 1 xn rodo 
Niio s~ põe rreio it impudência; 
Ro .. ont111u11 o indocêncio ' 
Se o 1luduano peya ent moda 
Entro n humoniuode tõdu: 
So mio houver um bordão 
Que ronho ludo no stio: 
SA n1io "ler, de impro,·iso, 
umn onda do juízo. 
Voltamo" ao pat Adão! 

(Santo Tir40), 
Adria n o X . N e l. 

Jó me ando n coheço, à rOdo, 
Com o t Mlhn, rio nudismo 
\ vu pralicur e uuequismo> 
• Çr o 1utdil!mO prna em moda.! 
Porém. u romiliu tôdu, 
Nüv lhe deixo nem cnl~ào; 
\'ou (1 \'OSSO redOCÇiiO 
Fo~o o mesmo nos di rect.ores 
E. por llm, direi: - Scnhore:>, 
\'oi/amo• ao pal .~dão! 

(l.i~Qoà), D r . C o ato. 

Só o sulf11to de sodo 
Me lirn o mou 1>alndor 
Désto constonlc mol-est.o r . . . 
.';~ O tWdi.<ntO pego. cm moda 
P(•ls •100 n eslu gente l_ó<ln 
Só deve cuusnr sens&Çoo 
s ,10 lu'a melhor imi toçüo 
l\m el{IOr no Poruiso.. . 1 
Mo~ só com fültn de l!l~o 
Vl/oamos a-0 pai Adão. 

.A. 

Anilo-me o •·nhcçu il rodo. 
F:n-i P•'nSnr Rl'SI(' ..;urllho. 
Quo 1trnr,u ... do múl 1o'ro lllho ... 
Sr ó 1uuli ... mo JJC'!l<C Nn. moda 
Muitn #l'ont~. u c-uru lrnht 
NoR ltihim~ tlOilHm huton' 

~~·.;· :.a~t.~ºt~~~: ~: 1!:~J.l~~. 
Mu!i poro mui~ ~o puclct·or 
Vollu.mo.1t ao f)ttl Alicio. 

A tnni•u.u tino, 

A Mu1hrr nt1o 80 HCOIHOclll 
A· cun1i:-;n cl'on:M' 'urus: 
\ 'ai rot-101\•c r tudo u~ clornl'i. 
Se o narli."lilO JWf/ll t•m wmla. 
E o ll omNll cpH\ duto Íl roctu, 
P rocuru o Mh"ti•rio, om viiu, 
EscfUf'C'C n nuu;ú. (' on rúo ••• 
Vni do no,·o uu Pt1raiMo 
Hu•wnr E\IH ('Onl IHHirl Ml~o .•. 
\'aliamo~ ao /JCt.l • \rlrinl 

A naurn l . 

Scnhorus du Afio Hrnlu: 
Enfim 11ue d1c~o u ht11u1tlnd1l ! 
Acobo o luxo ... n ,·ultlrnlo ... 
$~o nudi~mn /H'Yfl ''m moda. 
l>t>rol!' já nlnµ-11C111 ~1' Pn~oJu .•. 
Ning-ut•m tilz f',1·1urnuçií.o ... 
Como o ruiu. pof..., c•nl110. 
1~ u ,-ittinhu us .. ím "'I' h'\'ll •• 
Se ,·oll:trmott tt mill 1-:\·u 
\'ollnmo~ ao 11<ci A tido. 

(Ciaia). :S•·1~01. 

l>eha o muncln on1t·•r ú rodo! 
Dohu lÍI. ~IAIU \ tllT \. 
\"f'rús quf' vitln honllo 
Se n nuditcmo !J4'Ua ,.,,, mOlla. 
T•uto u 1•rtlCuru tio socfo, 
Tudo a coto do lirnilo 
Porn 11pui.r11r o \"Ukian 
Que lló de Ul"flt•r em nosdo pt.•lto! 
Vl•ri1~ como dt .. ~l-P J:f'it<> 
\'oi/amo,'{ ao tJcu ..\d(iot 

A r 1lo t o • . 

DN·ot~ f' Etaiu do rruln, 
S:iiu curto •l "'•'111 clP<.00t-0, 
Tudo h'"i pipnro10 
Se o nwli.'{mo p1•t1a 1'11i mr)(ia. 
E cnltio l• Hf\Otc1 ll'1•IH 

3~·;;~Jc?1~~.:l~t~~~·~~1~1~t): 
- E l'~uoi (l~!-lus snluH lhl~os, 
- Vós nhnix..ui <"~MH8 t•11l<:o~. 
- l'ollamo8 <lO pat J\dclo 

T o niubo <.lu. P o r c n . 

Andnriio cm \llvn 1•odn 
Alruíote o modi~hn~ 
E du uirnthn llll111'l urUAlus 
Se o 1111.di,O(m.o tJ<'!ltl ('m morta. 
A mim pouco rrH' ,.i1womod1,1, 
l>ois ler4 um phuln•1 
Ver umu dumu ~m !t-ltiio, 
Quol E\'O do Porui ... o. 
A dizer rio~ n'urn xorri:-oo · 
- Voltamo<' "" pai l</à1l ... 

(.lrdro). 

E•ll' mote niío me engodo, 
(E' fi•zer pouco do i:ento) 
roi~ Oco tudo tlemonte. 
Si• o 11u<llsmo fH'Uª ,.m mmla. 
Hl <1ue111 tonw muito soch~ • 
OuoncJo oponho o ~t·u. piluo, 
lll quem 1.0c1ue rot>l'rnO 
E C'Hnto o fudo do (;un~o: 
Mo~ :te ,· umo~ U!"ur tungu, 
l'oltamo.< ao pai A<i<io. 

U . d e F . 

Voi 11nctur ludo 11 rodo. 
\'oi "º'º" gronM pogodo. 
Vomos ver quem r 'IU" p()lff'. 
Sr o nruli~mo pf"qtt 1•m moda 
Mui; 'llH'rn 1~·rc·c)ber du e podn t 
No cuso uôo foz quNo\,tfiô, _ 
F'uz-8(' e lrolxll t ••• 1)018 <'nl•10, 
Puro u gcnl~ se cnlretPr, 
Não t -N11 nodn (luo Jo111hor, 
Vol/amos ao 11al A d tio. 

Uelflm tlo F relto8. 

){u hnixn <' m\ (1Jl.n roda 
Vo mo.., lt'r s:rnnd•ohrh1o, 
Pois tudo \Ui Sf'r despido 
.'\1• o nt1dl~rno pr'fJfl f'1n móda. 
E' ''"r eH'U• J.t<"nlo u).lo. 
<:01110 pr<-lo~ no sí'rf:io. 
C:o11i purru em \CZ tlC co lçüo! 
E co11 1'a criso me cs1woita, 
J''1·n ver s'n '·ol~n Pllflir<"ilu • .• 
\'oltamos ao f)ai "l diio! ... 

E . M. 

Vu i ludo nnclnr ú roda 
Por t•AsêS hPcos e rum; 
\'1io-~<' ''"" scuhoros nuus. 
.<:;~· o oudh"mo JJf'{Ja. <•ui modal 
Toclô'4 pod~m lomn r sodu, 
Vinho tinto curro1'tilo 
Comor gulinhu. punio, 
Sui-cllnhu. 1 rutu. gornz. 
\'~m10~ fuz('r morcJ,•11rráiJ 
\'111/amo~ ao pal Aclão. 

(S. P. Sul). E . M a l tnt•ida.. 

AncJn .. m•u c·ohN.,'O ;, rodo, 
Sinto-nu"' df'Sfulct·er; 
O e hunltoJ SA ,·ni rcr 
...,.,. o 1ut1fi:o1mo p1•9a rnt m()(_la! 
lh•('lll· 11w um <'OPO de sodo 
AmJ\ltrem-n1f' por com1>oixôo! 
Ou d,•í"m Olf' umn injce(,,'ÀO 
\ntl"s c1uo NJ 1l4lrco ,, juízo; J' niio h6 ninµ-uf>m c-nm si::-0 
ruuumo~ ao pai .-tttc'io. 

(l#boo). 

I-leor i (Jóê Cardo~o. 

Qunndo 'O c·alor rnP incomodo, 
S1l rno ti' )''ro nw despir, 
llor i)'oso tko-me o rir, 
St• o nruli:imo p,.ga em moda. 
Enhio cu que ~ei Jn l'<>du, 
Vou produzir :4f'nsaçüo: 
Apuro<,•o º''· Bolhüo. 
Todo nu, so c'orlln pnrru; 
E 1l('~l-n li1rl1HI hiznrrn. 
\'oltcrmo:o' ao /)ai Adão! ... 

(Go11ra10). Zé Bu.rl•O. 

Aridu-llrn 11 cohcça ô rodo, 
Ntio ~ulicm o que ve~ti r, 
Ao que Iremos ussistir! 
Si' o 1tru:li,ilmO P"Oª <!nt moda. 
N11~ prolllfi j5 rol mnnohrn, 
Ouo 80 Cnt'n iou no \'Orôo 
Isto thl p'rn comcçur 
~" o mocln nsF;lm c·ontiouor 
\'oi/amos ao pal Adão. 

( P6rfo ) . 
H o rácio Fer r eira. 

O muncto ondo ~empre it roda, 
E' umn Jol do noturezn 
E não "cr4, 1>01". surprêso 
-"''o nrultsmo pf'ga êni moda. 
,\ roupn nos Incomodo 1 
Lli!ipumo-nos? Pvrt1ue nãol? 
E tl~poh; .. que reinoçfio ! 
A" mUI Eva ue íêmen~ \'Oll-8m 
~,~t~:;n~~-r t~s0 rfagf~-tsd~~~ soltam, 

Elm ano Otre b la. 

• 
Devido ao grartde número de 

concorrentes ao presente mote, 
é-nos imposslvel publicar só duma 
vez Máas as glosas recebidas, o 
que faremos na próxima semana, 
juntamente com os voto1 de lou­
vor e a subida ao quadro negro 
daquele que o mereça. 

Os senhores concorrentes só 
teem que observar uma condição: 
Ter cd as glosas até 4. • feira ao 
melo dia e nfto dar largas d veia 
poética, sentlo ficamos na mesma. 
Valeu ? 
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Perdidos no Oceano! 
Tragédia mais lacrimogénia que os gases do mesmo nome 

O náufrago n.0 2 ! 
O navio do capitão 
o capi tão do navio 

P E RS O NAGENS O náufrago n.0 1 

A espôsa do n.0 1 ou amante do n.0 2 

CENA i 

Mar revôlto e l11gente. Pélago glauco. Vdr­
tlce caliginoso. Ab1ssus abissum / Um mar 
capaz de engulir, se111 pestanejar, 11111 artigo 
lndcfi11ido. 

O NJ;v10, sentindo-se Ir· ao fundo, sem 
rem/ss(fo nem apélo, apitando pela última vez: 

O'óóóh ! Oh! Oh! 

O CAPITÃO, e111 p~ 11a balieira, vendo o 
navio afundar-se e arrancándo 11ma mllo e/leia 
de cabelo da cabeça do 11d11frago 11: 1: 

Ai, que tristeza, ai, que dó! 
Assim vou ficar tllo só. 
Sem navio e sem mnruj~S, 
e só com es1es sabujos!. . 

( PlJe-se a cllorar tito abunda11/emen/e que 
os dois ná11fragos leem que correr aos baldes 

1 
para a balieira nao ir ao fundo.) 

O CAPITÃO, fazendo uma abi;rtaz/11/la 110 
dilúvio das ldgrimf.ls, continua: 

Inda eu me torne uma bêsta 
Como sei o que me restu 
Fazer a ~ste caíque 1 

( AIJarra num machado e propDe-se escacar 
a amurada da embarcaçao ). 

Vou meter o barco a pique! 

(Os dois ndufragos agarram-lhe o machado 
no ar, nao sem· que um déles lhe deixe u111a 
orei/la agarrada ao gume). · 

O N.4UPl(AOO n.0 

Então, então, capitão? 

0 -N.\UP!lAOO n.0 2 

A grande extensão de mar 
Que nos falta, p'ra alcançar 
Mesmo uma praia seh•agcm ! 

(Dando um murro na cabeça, que ia afu11· 
dando o barq11ito ). 

De resto, p'ra tal "iagem, 
O que temos p'ra trincnr? 
Só dois piíes, p'ra mastigar 1 
P. quando o plio se acabar? 
Quem se há-de sacrificar, 
Para A lozcira apagar? 

NAUfl(AOO n.0 

Só se comermos os remos 1 

NAUPl!AOO n.0 2 

Ai, só nos resta rezar! 

o CAPITÃO ajoel/la11do 

Oremos todos! Oremos! 

(Ajoelham e rezam). 

CENA li 

A MUl.llCI( 00 NÁUPRAOO n.0 1, da11do um 
murro 11a tesla do marido: 

Oh ! meu Deus! Oh ! com a breca ! 
Eu achei! eureka ! Eurcka ! 

(Os outros olham-a espantados). 

Já que tt nossa sorte interessa 
Que um ou dois desapareça, 
E como ninguém se arrisca, 
Ai vai, então, esta bisco: 

(Berrando, para o marido). 

Capitilo, ·então, .cnti1o? 
( '. 1 

o· meu lorpa, ora ouve lá 1 
Tu sabes quem tens diante? 
.Já de hfl muilo, sou n 111111111te 
Desse brulo que ai está! \ 

0 NAUP~AOO n.0 

Pare lá com essa fita ! 
la arranjá-la bonita 1 
Acha pouco esta desdita?, 

. • o CAPITÃO, alucinado ... 
' A\hf mais nos "ª'e acabar 

Com a vida e sossobrar, 
Do que ter de. atra••essar, 
Em infindável remar, 

( Apo11ta o 11á11frago 11." 2). 

Mas tu não ouves? Vá! Vá 1 
Atira-te a êle, já 1 
E põe- no todo em latias, 
o· rncu gigante Golias ! 

(O marido solfa u11111111gido cavo e metendo 
a cabeça entre os ombro.~. afira-se ao ndu· 
frago n.• 2, desaparecendo os dois nas pro­
fundidades do mar). 
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CENA Ili 

O CAPITÃO, cai11do nos braços da mulher: 

Oh ! Obrigado 1 Obrigado! 
Ai, como estou perturbado 
Com o seu gesto valente 1 

Et..A 

Não acha que lui decente? 

o CAPITÃO, abraçando-a 

Mais do que isso 1 Uma heroína! 
Eu devo-lhe a salvação 1 

( Arrebatado). 

J\linha rica salvadora! 
Que me importo a mim, agora, 
Se esta barcaça se empina? 
Se me apnreccr um tuião, 
Niío, cu nilo me hei-de alol{ar 1 

(Deitando-lhe os braços em volfa da cinta 
e contemplando o seu alvo colo). 

Pois tenho aqui, bem à mão, 
As bóias p'ra me salvar! 

Dr. KNOX. 

CARTAZ DE HOJE 

Sá da Ba11deira: Estreia da Companhia 
Estêvão Amarante, com o vaudev/tle em 
3 actos e 1 quadro O Bicho do Mato. 

Rivoli: Revista-fantasia em 3 actos, 
Revista do Coliseu. 

Aguia d'Ouro: A adorável fono-ope­
reta Que rapaz encantador! 

Ollmpla: O grandioso filme regional 
Camplnos (do Ribatejo). 

Tríndade: O engraçado filme Pampli­
nas 1111/iondrlo. 

Bata/fia: O sucesso máximo da se­
mana As aventuras de Bufa/o Bill. 
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CONCURSO DA NOTA DO BANCO· 

PRIMEIRA SEMANA 
Ora aí leem os nossos futuros concorrentes, a fotografia das Notas do Banco que entra~ no concurso. , 
Tôdas estas notas teem um número de série composto de cinco algarismos, e tôdas elas estão fechadas e lacradas 

num envelope exposto desde hoje nas montras da Agência de Publicações do sr. Manuel da Silva Braga, à Praça da 

Liberdade. 

Esse número na nota de 100$00 é composto dos seguintes algarismos 
Na nota de 50$00, é composto dos seguintes • 

3-4-1-Z-1 
6-7-6-7-1 
1-Z-6-7-6 Na de vinte . 

Na de dez. • 
Na de cinco. 

8-8-8-3 
-!+7-t-7 

Todo o trabalho do concorrente, será, portanto, o de 
declarar no cupão inserto aqui, qua,I a disposição dêsses 
algarismos que corresponderá ao verdadeiro número de 
cada nota. 

Depois, recortar êsse cupão, enviá-lo à nossa redacçlo 
até à 4.ª feira seguinte. 

O nosso número seguinte, como nos restantes concur­
sos, dará a relaçào dos premiados. 

O CONCURSO DA NOTA DO BANCO, tem 
'três qualidades: 

É honesto, porque é da MAR.IA RITA 
É proveitoso, porque dá dinheiro em notas 
É de novo modêlo, porque e~ concorrente com 

um cupão apenas, concorre a todos os 5 prémios. 

Cupão 

Palpita-me que: 

O n.0 da nota de 1~00 será 

" " " " 5~90 " 
• 2~00 " 

" " 10§00 " 
li 5~00 

Nome ou. pseu.dó11it11(J ....................................................................... .. 

M orada ............................................................................................. .. 

N. B. - O número de cada nota será formado com os algarismos que daMqta •cima pera 
cada nota correspondente da mesma importância. 

Distribuição dos prémios de 100$00 escudos (2) 
referentes à quarta partida 

(Co11ti11
1
11a do da página~. ·) 

zr =-

Alberto Pinto. . . 728 1 a 
Luciano C. Queijo . 7393 a 

1 
Xíspe T. O .. 
Carabanchel . . 

7392 Fernaanda C. Luz 
7504 Períeitinha 

S065 a 
8177 a 
8289 a 
8401 a 
8513 a 
86l5 a 
8737 a 
8849 a 
8961 a 

8176 
8288 
8400 
8Sll 
8624 
8736 
8848 
8900 
9072 

9063 a 918-4 
1>m• ~ 

• 0287" ,,..,., 
~. 9)20 
9521 • 9632 
9633. 9744 
9745. 98~ 
-98!>7 a 9968 
9969. 10000 

Custodio das Dores • .. • 
josé Ferreira Silva Mendes , 
Anastácio Rodrigues s.o . 
AI tino Coelho • • • . • 
Alberto M. da Silva Pinto • 
António Pinto Sousa • • • 
Lu Is Sara pilo. • . • . • 
Sou eu o Dono dos500Ralbaços? 
MARtA RITA ...•• 

Alfredo Ferreira I.º . 7505 a 
Rei da Meda . . . 7617 a 
David Costa 4.0 • • 7729 a 
H. X. T. . . . . 7841 a 
Anastácio Rodrigues. 7953 a 

7616 Zé dos Nabos . . 
7728 Serafinr,Pmto da Silva 
7840 Mais que tudo . . 
79; 2 Mer<:ador de . V enesa. 
8064 Acertarei?. 

I 


